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ANO XII - N." 66 GAPIT a L FEDERAL SEXTA-FEIRA. 2\ DE ~!AIO D.E t9ii7 

CONGRESSO -NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessão con'junta para apreciação de "veto" 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3. 0 , da 
Constituição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas 
Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a realizar-se no 
dia 13 de Junho· próximo, às 21 horas, no edificio da Oâ.mara dos Depu­
tados, conhece1·em do veto presidencial ao Projeto de Lei (n. o 773, de 

IV! e:s a 
Pr.e"l'iàente - .JoJfw l.iOulart <V"tce· 

Presidente dtl Henáblica.1 . 

Vlce-Prestaente: - Sr~ador A.poiOnio 
-Sales. 

1." Secretáno - ,3<>;:-.r..nt:r -Llllla Tel· 
xell'a. 

2.• Secretdno 
vau~anti. 

Ser-r.<'or Freitas Ca· 

3.1 Sreet!etdrta S~o·J Wt V tO rt O ~ 
·Freire. 

4 .... Secretârto 5klr:.ar:'~ KE-rginaJdt) 
Cavalcanti. 

1.~ Suplente Se~.!l-1or Mo u r 4 o 
Vieira. 

2 ~ Suplente 
"CJamos. 

bOm1ssão 1J1reton 
ApolOmo Sales - t':-f'slaE::nt.t 

Limn Teixeira 

Frelt.as CavaJc-l-:Jt' 

V"lt-Ohno F're1re. 

KergmaJdo Cav<ti ~:u.u. 

Mourão V1e1ra. 

Pnsco aos SaoYJ" ./ 

Secre-tttno: , l.diZ :vatur:o tDilti). 
Geral da Secre· . .t~:'l. 

Comissões Permanentes 
Comissão pe ConstitUição 

e Jusllca 
Cwma MeUo ~resldente. 

Argemuo de M.gueiredo - V t-ee.· 
:>residente 

SENADO 
GHbmo ~arwno 

Ben~dicto Valladar.es 

<laspar \1 el:"lSSO. 

Ruy Carnetro 

LourtvaJ Fomes 

Lima Gu1marãe1 

Daniel Etrteger. 

AttíUo V1vacqua. 

Linet -Pt-est.el'l 

Secretário - I\1L~cto d~ Santo:s An 
.Jrade 

Reuniões - rerça~-telras, aa 10 ru. 

Comissão de Economia 

J"uracy Magalhães - Presidente. 
Fernandes TaYora - Vice-Presi-

dente. 
Alô Guimarães. 
Carlos Lindemb-erg 
Alencastro , Guirnarãe... 
Gome.s de Oliveiia. 
Lineu Prestes. 
Secretário 
Reuniõef; M 

horn0. 

Renato Cherroont. 
terças-feiras àS 16 

Com1ssão de .Educação 
e Cultura 

Lourival F.Jntes - Pr.esidente. 
E1.echias da Rocha - Vice-Presi­

dente. 
Nelson Pinno. 

Gilberto Marinht. 

Mourão Vieira. 

Reginaldo Fernl\ndes. 

Mem de Sá. 

1955, na Câmara dos Deputados e n. 0 56, de 1956, no Senado Federal) 
que determina seju ministrado o ·Cur&o Sup:::rioi' de Agrimensura .em te-do 
o País, em estabelecimentos de ensino SU?erior, cficiai.!;, equ:paradcs ou 
reconhecidos, e dá outras providências. 

Senado Feda·al, em~23 de Maio de 195-;'. 

Senador Apolônio Sales 

Vice-Presidente no exeJ.·cicio da Presidência. 

FEDERAL 
I 

S:=cretãrio -· Francisco Soares Ar-~ 
ruda. 
· Reuniões - Quintas-feiras, às 15 
horas. 

/ Comissão de Fmanças 

Alvaro Auouo- .. Pre.o;tdente. 

. Vivaldo hhla - Vtce- Presidente. 

Lameira Bittenco-urt, 

Arv Vtanoa. 

OrlUfre f)omeb 
Páulo f'ermuldP8. 

Carlm. LJ.ndembere 

João Mendes. 
Luna G•ltm!"ital.!o\". 

Faw;í o caoral. 

Oame:J K1 tt~ger. 

Jurur:y M.ag:.maea 

Othon Mãdf'r. 

rulio Le.tt .. 

Lino de Mattos. 

Novl:tf'S Filho. 

Oommgot- Velasco. 

suplent.cr. 

Mt'ttdon.,;a ,,)Ut•l[ 

Mvtll'ào Vlt>lrB.. 

Ota.cHJ.Q JÚI ::ma, 

~AttJJ~ Vrva~qua. 

Lmeu Pr t!M·f'.S 

Mem de Sà 
1> SubstiLuido temporàriamentf 

p-elo Sr. LutLerbacb Nunes. 

2J Substituicto temporã.riameno.e 
pe1o Sr. Gosta P:ara.nhos. 

Secretá.rw -- (.~..unto Chêrmont. 
Reumões as !)extas-tetras, as , lO.JU 

r.nras 

~;om1ssao 11e KMacao. 
1 -. Ez·2chias da Rccha Pre• 

s'dé>nte. 

Z - Gaspar VVelo~o (3) 
Presidente. 

.3 - Argemiro de Fi~U'3iredo. 

4 - Saulo Ramos (1) 

5 - Sebastião Archer. 

(1) Substituuído t.emporà-riament.t 
pe'o Sr. Rodrir-o Lobo. 

(2) Substitnído 1temporàri.:mentt 
pelo Sr. Ruy Carne1ro. 

Secret.t.:ia - Cecilia de Rez-eud~ 

Martins. 
Reuniões - Terças-feiras b.s 1.; 

horas. 

Comissão de RelaQões 
Exteriores 

GiJOrgino Avetmo. President•. · 

João Villasb6as. - Vice-Presidente. 
Lounvai Fontes. 

Bernardes Filho. 

Gilbertu Marinhq. 

Auru Moura Andrade. 

Gomes cte Oliveira. 

RuY Palme%Ta. 
Secretario: J. B ~;ó~tejnn Branco. 
Reutüões: Quarta-Feiras àS 18 

Horas 

Comissão de Saúde Pública 
1 - Heg.na1ao ·Fernandes - .presi­

dente. 
2 Alô Guimarães - Vice_Preão 

_dente. 
3 ~ I .. udoyi;;Q. 
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4 - Ezei::hiG.s da R:J ··a. 

6 - Vivaldv Lim3. 

Secretária - Diva Ga!lct'l.' 

Reuniões 
horas. 

Quintas-feiras, às 15. 

Comissãll; de Legisla.~8o Soci:11 
Neve~ da. Rocha :_ Presidente. 
Ruy Carneiro -. Vice Presidente 

Mendonca CJ11rk. 

Otacílio Jurema. 
Sylvio Curvo. _.. 

Do~ningo~ VPlnsco. · 
F:'l:iusto CaQral 

Secl'~tàrlo 
}1.1üller 

Pedro ae varvalh,, 

Re_ilmões: quartas-teiras, às 16 ns I 

DIP,RIO DO CONCRE:SSO NACIONAl: '(Seção. ll)' 

EXPEDIENTE 
OEi"ARfAME.HO DE JMFRE:-.ISA NACIONAL 

DIRETOR GERAL 

A-LBERTO DE ERITO PEREiRA 

C\-IEFe 00 S~RVIÇO Ot!:. PVB!.ICAÇÕES 

MUR:LO FERREIRA ALVES 
CHEFE OA SEÇÃO OI! RI!OAÇÃQ 

MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO 0.0 CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

ll'!'preu.o nas Cticina~ <:!o Departamento c!e \mprenta Nacional 

~VEN'DA RODRIGUES ALVES, 1 

A S S I N A T o· R A 8 

:.Maio iie 19E7 

P'l.linto Müller 

Francisco Gall-otti 

5aulo Ra1noa 

Argemtr-o- de Ftgu(!ttedo 
. Othon Mii.Qer 

Kerginaldo CnYalcanti 

Júlio Leite. 

Deputados 

Ernani Sátiro - Vice-Pré&ldente 

Ae.rãu Stembruch - Relator Geral 

'l"arso Outra 

Jefter.so~ Agulnr 

Cunha Mello -- Pres.ldente 

Moura Fernand~ 

-L:curg-o Leite 

Silvio San.son 

Comissão de Sequrança 
Nacional I 

REPAR'l'lÇHS E PARTJCULARE~ 

Capital e ll1terior 

FUNCJONARIOS_ 

Capital e Interior 

LOunval de Almeida 

Raimundo Brito-

Onotre Gomes. - Presidente. 
Catado de Castro. 

dente. 

Alencastro Guzmarães. 
M aynarã Gomes. 
Franct~co Ga.llottt. 

Sá Ttnoco. · 

Sylvio Curvo. 

Vice- Pr€sf~ 

Reuniões as qu1ntaa~fe1ra.o:, à.s 15 
horas. 

- _Secertárla: RDmilda Duarte . . 

Comissão de Serviço Público. 
Civil 

Prisco dos Santos. 

Gilberto ~Íarinho. 
clente. 

Ary Vtanna. 

. Sá Tinoco. 

Calado de Castro. 

João Mendes. 

.Mem de sa. 

Pre.Stdente 

Vice-Pres.i~ 

Secertfl.rü.: Julteta Ribeiro dos Su• 
to_s. 

Reumôes. 
horas. 

Qu_mtas-Fel.I'as, ã.s lei 

C01nissão de Transportes, 
Comunicações c Obras Públicas 

1 - Novaís Fllhq - FTesldente 
2 - Neves da Rocha - Vice~Pi'e&l· 

dente 

3 - Fre.ncJ.sco GaUotti 

" - Nelson F1l'mo 
6 - ·Coimbra Bu~no 

Secretàna: Ily Roclrtgues Alves 
Reuniões: Quarta-Feiras, ·M 15 no-

ru. 

. Comissões Esl}eciais 
De Revisão do Código 

de Processo Civil 
João Vlliubôa.a - Presidente 
OeÕrglno Avelino 

"' Attlllo Vtvacqua 

Pllonto Müller 
. Relator 

8ecreta\r1o - José da Sllva L18boa 
Reunlôels - Qu~nta-felraa. 

Semestre- .•...•....... Cr$ :.>0,00' Semestre •...••••••••• Cr$ 
Cr$ 

t.l 00 
7<1,00 Ano ................ ,·, Cr$ 9G.ti0 Ano •••••••••••••••••• 

E~terior I Exterior 

!no GrS !3G,OOI Ano Cr$ !08.00 

- Excetuadas as parâ o exterior. que serão sempre ti.nu·ais. a~ 
assinaturas poder-se-áo tomar, em qualquer êpoca, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de pcssibHitar a remes~3a. de valores _acompanbadcs de 
esclarecimentos quanto à flua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio rle cl)eque ou vale postJI, emitidos a favor do 
Tesoureiro dP Departamento de Imprensa N acionai. 

- Os Suplementos às e~ções dos órgê.o~ oficiais serão forn-el:idos 
aos ... assinantes sówents -med~ante solicitação 

- O custo do núm~rr atrasado serâ. ar.rescido de C1·$ 0,-1.0 a, por 
exercício' decorrido. c(l.brar~se-ão mais Cr$ 0.!50. 

Com1ssão [spepial de Estudo3 
c!a Valüriz9r.ão dos Rios To­
cantins e Parnaíba 

M:-I.thias Olympiú - P!'esidente. 

Domingos Vellasco · ~ Yice-Presi 
dente . 

Mendonça Clark - Relator. 
Parsifal Barroso. 
Coimbra Bueno. 
"Ez.echis.s da Rocha. 
'S!~cretátio ~ FrancJsco oSar-es Ar-

ruda. , · ' 
Reuniões - Sexta.~-fdraS_ à.'i 15jl 

horas. . 

Coniissão -Especial. incumbida/ 
de elaborar os Projetos !lo J 
Codigo Eleitoral e do Código · 
Partidário. 

Joã-o V1Ila.sbõa~ 

Mem de Sá -

- Presidt"trte 

Vice.·Presideut~ 

Gaspar Vello.so - R.ela to r d.o Pro 
jet-a~ do Cód1go Elen-oral 

· Gomes dr Oliveira ._ Rei.a.tor ao 
.Projeto do Códlgo Parilcta.rto 

Paulo Ferna~de! 

·--------------
Somissão de Reforma Constitu 

cional para emitir parecer 
sôbre Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1. ·de 19f;6, 
que altera à Emenda Consti­
tucional n. 2. 

Attflio V!Vacqua - Pres1ct-evve 

Lima Guimarães V1c~-?r~sJ· 
dente 

G1Jbert.o Marinh.J." 

Gaspar ~t'llOSO 

Ruy carnetro 

Saulo Ramo.s 

LounvnJ FOJ?.tes 

. Calado de. C3:stró 

Arg-;:;muo F1gueiredo 

D?.n"iel Kneger 

Mem de Sá 

Alvaro Adolpho 

A.ló GUimarães 

Jor:<l VillasboaJ 

Ltno de Msto! 

Sa Tinoco 

i ATA DA 44-.' SESSÃO DA 3.• 
SlõSSÃO LEGISLATIVA DA 
3-' LEGISLIITURA, EM 23 

. DE MAIO DE 1957-
! Fre5·làê-ncia :os Srs. ApOlonio Sal­

les c Freitas Cavalcanti. 

As ·14 horas e 30 minutos acham:..se 
pr~.sent-es us Srs. S~na.dores: 

· \ "Vivaldo Lima - Mourão Vieira ""'""­
Cunha iJJello - Prisco dos So.ntos ~ 
-- St:bastião /.ICJ~er. - .Uictorino 
Frç·~r~" ~- Juüo Mendes - MendOnça-. 
Clat.~ -- O;~oíre Gomes - Fernandes 
Túvc-ra _ _;_ Ecrgimtldo Cavalcanti -
Georgino ACJelino·- Reginaldo Fer .. 
?tO..n!ics - l~".lY Caníôro - Joá.o 
Arruda - Argmniro de Figueiredo -
Ap:"lióniO SaZ:es - Novaes· Filho -
t:elscn Firmino -- Ezequias da Ro­
ciw - Freitas Cavalcwiti - Rui 
Palmeira - Júlio Leite - LcuTival 
Fontes-- Neves_da Rocha - Juracy 
~.l!agalhàes - Lima Teixeira - Attí .. 
lio Vivacqua - Arí Viana --.. Sá· Ti .. 
1wco - Lut.terbach Nunes _ Arlin­
·do Rcdrlques - Alencastl·o Guinuz .. 
1"áCs - Caiadtl de Castro - Gilber­
to Marinho - ncrnardC!s Filho -. 
Lineu Prest._e.~ - Lino de Matos·­
Costa Patanhos -- Frederico Nunes 

I 

Pedro I.udovi.co - Silvio Curv<l 
-- João Vitlasbôr.ts ....,.. Filinto Müller 
- onwn Milàer -- Gaspar Velos·o 
- Gomes tle. Oli.ve!ra - Francisco 
Go.llotti - Rqflrign Lobo - Daniel 
K;iegcr - lllcm de Sá - Loureiro 
Bitcnt~v.rt. 

O SR. PRESIDENTE:. 

A li.i>tn dC' pn:sença acusa o com­
parcchnento de !)3 Srs. Senadores. 
Havendo número Ie~íl1, está aberta 

·a se~sfo. 

Vai ser lida a ata .. 

o Sr. 1.0 Suplente, servindo de 
2.0 secretáriO, procede à leitura 
da nta àa sessão anterior, que, 
posta em dismtssiio, t! sem de~ 
lw.te «provada. 

O_· Sr. 2." Secretário,_ servi-ndo 
de 1.<-', lê o segrdnt.e 

u ... I EXPEDIHJTE 

Bran~o \ Avisos: 

.Fro.nct.sco Arruda - Secre:.C1o. 
Reumões M ......... -1e1ra.s 

De Mudança da Capital 
Coimbra BuenO - PresJdentt!'" 

" Paulo Fernandes Vtce~Prest · 
dente 

AttU16 Vive.c.qua - Relator 

AlbertO Pa.squalint 

Llno de Mn tto.s 
Secreté.rio - Sebastw.o ve:ga 

Reu~·Q~ - QuintaJ>-fetra.. 

noraa. 

I 
- Do Sr. l'rtinistro da Guerra, n.0 

Comissão Mista de Revisão da 425, acusar,cto e agractocencto o rece-

d 
bím~n~o _do Aviso n.0 180. relativo à. 

Consolidação das Leis o J ce.,tltmçao de Processes. 

.Sem·etar10 - J. 8 castejon 

Trabalho- - Do Sr. !Vlinistro cto Trabalho, 

l Indústria e Comércio, ll;0 1.505, ex-
SenadoreS _ pondo motivos ·por que ainda não 

L'ma Teh:e:!'a P!'~idente -~atendeu o· pedido do Sr. Othon Mã-
. ·der constante do REqueriment-o a.o 

Ruy Carneiro 75, de 1957. 
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·Dê-!?.e conhccimc;nto, ao Reque­
rente. 

Mensagens do Sr. Presidente da 
República, ns. 150 a 157, restituindo 
autógrafos dos seguintzs proletoo de 
lei, lá. sancionados: 

Projetos de Lei da Câmara: 

- N.0 53, de 1957, que autoriza o 
P.:>det Bxec\:.tivo a abrir, pelo· 1\finls­
tõrio &lS Relacões E:l.teriores, o aé­
dito especial ci...e Cr$ 90.000.000,00, 
destinado a atender às despeS2:s com 
a construção da I?Onte sôbre o tio 
Grande. 

- N .0 130. de 19!55, :<ú.re re<\r~c.tü­
za a Auditoria da Policia Milit:IT e 
do Corpo de B:mbeiros do · Distrtto 
Federal 

- N.0 ·1s9. de 1956, que concede 
isenção de (areítos, impôsto e taxas 
aduan::>lras J::lfa mercadorias doaô.as 
pe:a Church Wcrld Serv:cc dos Esta­
do1 Unidos da América 'do Nor~e à 
Confed-emçii.o EVangelica do Brasil. 

- N.o 237, de 1.956, que concede 
Jstnção de direitos, impô.sto de cou­
t:.umo e taxas aduaneiras p~ua.- as 
Jnercadorias doadas pelR War ReUef 
Sen·ice dos Estados Unidos da Amé­
tica do Nol'te à Conferência Nacio-­
nal dos • Bispos do Brasil. 

- N.o 297, de 1956, que concede 
L;enção d'C' direitos de importaçã-o, 
impôsto de ccmsumo e mais taxas 
aô.mmeiras para os matel'iais ill'-'PO'I'­
tadcs pela Companhia de Eletricida­
de do Alto Rio Doce, e dá. outras pro­
'\.ridência;:. 

- N.0 203, de 1956, que con~e 
Jsenção de direitos de importaçã-o e 
mais taxas aduaneiras par-a um 
transmissor completo c1e radioffifusão 
em ondas C"Urtas importado pela S.A. 
Rãdlo Tupi. 

- 'N.o 45. de l9S7, que abre na 
Poder Judiciário - Justiça do Tr-a .. 
balho - o ·crédito especial de Cr$ .. 
:115.752,50 para ate!lder às despesas 
t:om o pagamento de diferenças . de 
vencimentos. gratificações adicionaiS 
por tempo de serviço, gratificações de 
representação' e subsUtuições · dos 
Jtúzes, suplentes e vogais do Tribu ... 
nal do 'I'rnbalho da 4." Região. 

- r\ a· 3, d~ 1957, que autoriza o 
Poder "Executivo a ab!i.r, pelo Minis­
tério· da AgricuUura. 10 crédito espe­
cial de CrS 1.000.000,00 para. nuxi .. 
Uar. o Instituto d, Cacáu dn Bahia 
J\it conclV':$:o õa F.~ola de Caoot<~ .. 
r.es c'~ Est-ação ~·imctttal de 
U:ruçuca. 

Mensagem n. 158, de 1957 
(Nú'.M'ERO DE ORDEM NA PR-~I­

Dll!;C!A DA REP\}BL!CA: 143) 
E..-.-celentissimO S~nhor Presidente 

dO senado Fede:rnl: 

Tenho a honra de comunicar 9. 
Vossa E:xcelência, que, no uso da u.tri­
bnição qUe me conferem os artigos 
70, § l.", e 87, I! da ConstituiC<.'io Fe .. 
deral, reso1Yi vetar. parcialmente, :J 

Projeto d~ Lei ela. Câ.rnara n.0 773-B, 
de 1DSt, (no Senndo n .... 58-195.6.'. "'IIC 
determina seja ministrado· o r ,_., 
Supel'i<>r de Agrímen;;;ura em t .- o 
Pais, ~m estabelecüne':"' - de en_s:n.o 
superior. oficiais, equjparados ot:. re­
conhecidos, c Q.á outrn.s providên:::a..'i.. 

Incide o 'l·eto sóbre r> art. 6.ó c seu 
:Parágrafo \mico. e. sôbre o parágrafo 
único do art. 8.0

• 

Impõe-se o vzto ao art. 6.o e p9.rá­
grafo único do projeto em causa. por­
que ali. se estab~lece a extinçã<J do 
curso técnico de Agtim:~J..s· .:1., 1.e.;.. da 
que é de todo desa.-:.mselhivel ao.<:; ·.n­
terêsses nadonais. Emp;mha-se o _:-o­
t-·êrna ne formação de técnico:s d~ 
gráu lllédi.o, nos diversos setôre~ da 
atividade profissional, para dotar o 

pais de um contingente humano .... a-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) Maio de 19õ7 977 

paz, pçla ·sua preparação, de auxiliar 
o profissional de nivel s.;perlor e (!e 
exerc~r tarafas de m~nor imp!)I'tâ:1-
cia que reclamam conhecim~ntos téc­
nicos especializ.ados. Com o objetivo 
d~ incrementar o €nsüio técnico pro­
fissional, o Go, êrno está plan::jando 
a ex:pansão das suas escolas técnL:as 
e industrlai.s, a fim Ue que elas Pos­
sam abrigar um maiOl' núm~rn ·cte alu­
nos, cort'~.'i:pGnd:nte ao quádruplo de 
sua lotaçZ.o atual. .,. 

Cuidando o proj.;to dB. formação do 
profissio:1al de agrimensura em n~vcl 
supeli.or, nada justifica que se su­
pnma, ao mesmo te!npo, o curso d<' 
formação de técnicos de n.-- ;nsurc.., 
de gráu médio. em inteiro desac0rdo 
eom a cr~ent2.c:,l..o que ...., Gov·êrn:J vem 
adotando no ~ue se ref~re à prepa~ 
ração de técnicos. 

Quanto ao p::o.rá.Jrafo único do ar­
tigo 8.0 , sôbr~ o qual, ta.nbém, incide. 
o veto, pretende d~3Ptmsr..r "das e;-_!­
gênchs constantes da alinea a. do 
art. 4.0 do Dec:reto-lei n.o ~':1. de 11 
de maio de 1938" • entid?cles que 
tenham em funcionamento, há mais 
de cinco anos, estabelecimento d<3 en­
sino técnico de agrimensura, na :c:rru.a 
do projet-o. 

Ora, a nJinea a do art. 4.0 do De­
creto-lei n.0 421, e::~ige da entidade 
q,ue se propõe a instituir c~,;.·.::o suPe­
rior prova de capacidade financeiro. 
para manter; de modo satisfatório, o 
seu integra.! funcionamento e prova de 
que dlsp5e de edifícios e insk'- :'5~ 
apropriadas, sob o ponto de vista Pe~ 
dagógico e ht?:iênico --.o "r :ino a ser 
ministrado. São exigências, oomo se 
vê, . estabelecidas tendo em l'ista os 
altÇ?s inter~sses do ensino, nada reco­
mendando a sua dispensa, pois tanto 
implic3.Í'ia. em sérios __ :ejufz.os à tão 
necessária eficiência do ensino supe~ 
xlor. . 

XI - - R1drologla do solo; ! Diretor la do Ensino Superior d -; l'.U .. 
XIt _ OrG'anizaç§o racional -rlo rüstino da EUuca~áo e C• .. lltura. 

trabsJho e cvnt~.bil!d:1de industri~l; 1 
I 2.9 Dos ii:lte.I'<!SSados exlg;:: se á. 

Xlll -•Geo!o~a; {tlJJE:lS, a P!'CV<I. dJ conclUG3.0 ~J ç~r:~ 

XIV _ Hidriulica, H!dráulh.:a tlr- .,(/ t::cnico de r<>;ri.nle'1'n:r::r em -~·"· 
bu:ta e Sa.neam~nto: telec'm-znto ofici!'!.l, rec-:mh::cido <.;U 

.;.qp· • rndo. 
XV - Dir.;i~o e Le.;.islt!ç5:o de Ter­

rls. 
Parâgrafo único. Alér..1 dessas é ta­

cultaclo aos e::;tubzl.=c:..-1-u~nt:>s inst1tuir 
o cn3U'l.o cb c.::;tl·::'.-S U.i:c~-:.Hnas, · br­
rn~ç:ltJ ou de ape::rf~:çoàrn~nto. 

Art. 10. Os ap;rimensor~s anr.::n:-o­
dos nus ex~me.:3 de sufi~--~'1.C .. :l · -rnje-
1'.:1-o requerer e:~,;;.:-.c.i:;ii-o L:~ r.:;,J di­
plf'rtia 'rra os "'eltos ê0 6ts~-::)sto -lo 
.:r~. ;j,v d~::a l~í. 

1~rt. 11. !o'ic2 o Poder :Ex.;cuth•o 
Art. 3.0 Aos 1~:1:-t::.1 .::: d2 ct:;:!:::·::-1-::- a.utcr'.zado a ·e.:p.:d!r, p-~lo I\1inis~ér~o 

exp2~bio5 p~r e-:;~ab~l:::cimer..tos d::: Úl. ~:l:.:c:1:;I,a e C;'ltu:·a. o:. atos : 
Ensüw Superior de A<;r~m<:~1Stlr.:t. d~- la..~::nt?r2S n~C<:3:-ár:":ls à e:::cuc;~o 11a 
vid.a!!lente registra-dos r•:1 D!r2ta!''Í:l de pr::,:~m:e lei. 
Enslno Sup-?rior; rlo Jl.-l'tnist:':rlo d3.~ Ar ... t . t~ - •. · 0 , 

Educ::.ção e Cultura, s::rã onierida n • ~: .. 12 :e ~~:: ;:!. ,~n~-~~r.a _':,~-·.;;:'r 
d-:!::;i:;:c.:::.çêo p•·ofissional J.e cn6::nhei.-~ na d_ .~.a ?- ._ ..,,t.. ,.,.J.~c"-.- .:J: ~" ·- ·, •... ~s 
rO<'..grirr!.';;n~cl'. r.s dtspcS!C;::,zs e::n c:::mtnt:o. 

· c-•-·.a.ra u-- n~'!Ju ·.,·•-~ r· c.'• r'~ ·o Art. ~.0 A mr.tricula n::t prL'11eir:: . ,.. ... ~ ' '-'·" . ~- .......... -;-. ' _ ~ ~·-' 
serie do Curso S:!T)erior de A.?'rimen- 1 ~ ... ::_, 1 :;~7 - ... ~ U!u;:;~=: ~U-!',T'"'í~"~ .. 

. "' vVot"O.,., ~·"fl"'' - 1']·,..••"1 f"'"""'' sura 1ar-se-á mzctía!l.te ·o cum':lrirnen- "' ,.. r. ~· - 1' :·'· ·- ··~-· 
to d:ls e:~i2'ê:ncia'i cons~~l>t:::; ~ c:o ar- A ·"T'."l"'-3."~ ;_ ·hsta inc:.tmb:da 
tigo 2.Y da L;j n.o 1. 321, ele 12 de de rzlatar o v- o. 
marc0 '*; 1953, ress8.lvndo o cti~~postc- 1 

no pa:á";r2.fo único d~~te -:l·ti_g-o. 
Parágr-afo únXo. Aos alenos que 

h::mvereo· concluído w: Cl1:·~~s t 'n-~;~ 

co.s de emino jndustri31 ou de e..'1sino 
atr1cola é fr.c~~1tada ~ ~ incc:-:.~-.~a nn 
concurso d~ habilitaçJ.o, in:~ep~nden­
te da c::mclusão do c;clo e0l~~ial. na 
con!ormid~.d~ 'rto di:po~to n'l Lei n.o 
1.821. de 12 de março d~ 11)53, .r:zu. 
la.m~ntada p~lo D:'",.·"+o n.0 34.::30, de 
21 d"! outubro de 1953. 

Art. 5.? Os demalS têrmos da vida 
e!ieolar, no curso de que trata esta 
lei, reger~se-ão segunclo os pr~itos. 
gt!rais da legislação do ensino su~­
rt.')r. 

Art. 6. o A partir da pu'blic!lção de:s­
ta 1-ci será extinto, progre~lvam'ênte, 
o Curso Técnico de Agrimensura. com 
a cessação da9 matrícula na primeira 
séne. 

P::rccs1· r. 83·'., de 1 ')57 

lled:.k:ão fj,;ctl d:> P,·Dj.::Iv 
Decre-'-o lA::J~s!a<o;__;> n.0 1, de 

P.~!"tor: S;-. Ro~::·:q~ l/·'J. 

de 

A Comi:>ão ap .. 3~'1ta a ndo -:ão fi­
nal ([1. anexa) dJ Projeto de D~creto 
r ... eglc:1:ttivo n.0 1. d~ 1SG' de iniciativa 
da Câmara dos Deputados. 

Sala das Comissões, 21 de maio de 
1957: - Ezechia.s dct Ro.;.."'ta, Presi­
dente. - P..od;-ir;ro Lobo, nelator. -
Gr.ipar VeUoso. - Arg.emiro de Fi­
gueiredo. 

Al'lEXO AO P'\""B0ER N.o 364, 
DE 19~7 São essas as i-azões que me 1-evnratn 

a v:::1r, parcialmente. o pr-oj"?+- de hi. 
em cattsa. as quais ora sl'Ometo f\ ele· 
\'ada consideração dos Senhores Mern~ 
bro:s do Congresso Nacional', 

Parãgra!o único. Aos alunos já m:A,­
trtculado:; nos Cursos Técnicos Cfe 
A:;rimensura é assegurado o direito 

de dr. terminá-los no regime da leg:sla.:. 
ção anteríor. 

Rio de Janeiro, 2Q de maio 
1957. - Juscelino Kubitsch~k. 

Redr..ção Final d. Projeto de 
Decreto 1.-egi.sl!Jtivo 11.9 1, de 1952, 
que a-prova o texto da Cont~en.çã:o 
Ortográfica. firm.at . . e'l"}re o r>··"~ 
sil e Porturfal. ~rt ?9 de dczemb1·o 
de 1943, ern l..tsboa. 

PROJETO A QUE SE REFERE 
O VETO 

Determina seja m!.o~::b·::=o o 
Curso Superior de Agrimensura 
ern toda o País, em. estabelecimen­
tos de ensino superior. ojtc-Uzis, 
equiparados ou rlNJOnltecidos, e dá 
otLtras providênct~. 

O Congresso Nacional decreta:~ 

Art. 1.0 O Curso Superior de Agri­
cultura. será ministrado em todo o 
Pais em estabelecimentos de ensino 
superior. oficiais, equiparados ou re­
conhecidos e tei'á a duração minim.a 
de 3 (três) anos. 

Art. :2.0 O Curso Superior de Agrl­
mensw.-a compor-se-á de 3 (trê.::) sé­
ries CO.'ll. ns seguintes disciplinas: 

I - Cálculo diferencial e integral 
e Câlcuro vectoria.l; -

TI - Gcametr.la Analítica. e Prole~ 
tiva; , 

IH ---.. Geometria dc.!icl·itit•a c apli-
cações: 

IV ~ :M:ecâni-ea Nacional: 
V- Fisica Geral: 

V!' - Topc~r::.fia, G-eodésia Elemen­
tar e Astronomia de campo: 

VII -- Quimica Tecnológica. Geral; 
VII! - Cálculo de ObserYa -;-ões e 

Estatística. Cálculo Gráfico e Mecâ­
nico, .1\'Ionografia; 

IX ~ Desenho Topográfico e Car­
tográfico; 

:X: - Traçado das cidades e de es­
tradas; 

Art. 7.Q O Conselho Federal de En­
genharia e Arquitetura, de confor ... 
midade com as cuas prerrogativ-as le­
ga.ís, disporá. sóbre o exercício das 
profissões de engenheiro~a....<>Timensor 
e de técnico s.grJmensor, definindo as 
respectivas atribuições. 

Art. 8.0 Na organização do Curso 
Superior de Agrimensura serão obser­
vadas as disposições do Decreto-lei 
n.o 421, de 11 de maio de 1938. alte­
rado pelo Decreto-lei n.Q 2.076, -de a· 
de marco de 1940. · 

Pará~rafo úni-co. As entidades que 
na dgta da publicação desta lei man~ 
tenha mem funéiomunento, hé. mais 
de fi (cinco) anos, estabelecimentos 
de Ensino T-écnico' de Agrimensura. ·e 
que pretendam instituir o Curso Su­
perior or.!t criado, ficam dispensadas 
das exigências constant-es da alinea a 
do art. 4.0 do Decreto-lei n.0 421, de 
11 de maio de 1~38. 

Art. ·g,o Aos agrimensores diploma­
dos no t:'egirne do De!! reto n.O 20. 178., 
de 12 de dezembro de. 1945. fica as­
segurado o direito de prestar, dentro 
do prnzo de 6 (seis) anos a contar 
da expedição dos atos regulamentares 

·previstos no art. 9.0 desta lei, os exa .. 
1l1t;; de suficiência das disciplinas 
mencionadas ...:o art. 2.0 , cujr ensino 
não haja sido ministrado nos· cursos 
técnicos de agrimensura. 

1 1.0 Os exames de suficiência, te.. 
feridos neste artigo, serão pre.stados 
na medida em que os requeiram os 
interessados, em 1 ·(um_) ou mais anos,. 
nos estabelecimentos organizados na: 
conformidade desta lei, perante ba.n ... 
eas examinadoras, cuja composição 
tenha sido préviarrtentc aprovada p0h. 

Faço saber que o Conf{t'esso Nacio .. 
nal aprovou e eu, nos têrmos do ar ... 
tigo 66; inciso r, da Consti.tuição Fe .. 
der1\l, promUlgo o seguinte:-

nECRE!'O Í.EGÚiLAo:--'::l ; 

N.o ..• , 'de 1951 

Art. 1.0 ~ a;prvado o texto (.a con .. 
venção Ortográfica firmada entre o 
Brasil e PortugaJ, em Lisboa, ,a 29 de 
dezembro de 194'3. , 

Art. 2.0 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 
Está. finda a leitura do Expediente. 

Tem. a palavra o nobre Se:na.dor 
João VillasbOas. primeiro orador ins ... 
erito. 

~ SR. JOAO VILLASBOAS: 
(Não foi revisto pelo orador) - ""•. 

Presidente, têm impressionado séria­
mente a opinião pública, nestes últi­
mos dias. as declarações do ilustre 
Governador do Estado de Minas Ge ... 
rais. Sr. Bias Fortes, no sentido da 
pacifica~ã.o da. poUtica 'nacional. 

As palavras daquele eminente bra­
sileiro, de vala.r moral enaltecido por 
um passado politico e de servioos à 
Pâtrla que o enobrecem.,. 

O Sr. Novaes Filho - Muito bem. 
O SR. JOAO VILLASBOAS - .•• 

herdeiro de tradição de honra o pa .. 
triotismo que lhe vem dos ancesh:ais; 
fortalecido .Pelo poder que enf!'ixa. 
nas mãos, não sOmente como Chefe 
do Executiro do maior- Estaào eleito .. 
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d 
·1 · t 1 d ....., u; v.... na os m o os egJ.Sla 1v00 do Pa(• ral do Pais, mas tamb6m o mais po-j çáo da U.D:N., rr.J..S, sem qual-· UOS"'" máximo emp•nho e ~e'-ta• · d ét d 1 · t· 

Qroso p1 ar em que se apo1a o a ua quer mu ança na posição defini- mento, a elaboração da Let· Ele;,+~·ral. to \ , f "" ~ • d ~ · bl" 1 ~vv noo can e ao eitura. do Orçamento. 
-overno a .n~J:.U 1ca - as pa avras __ t!vamcnte assumida e sem quais- Faça~o, ·porém, ílo sentido n:ão so.. o Sr. Gomes (te Oliveira _ Per• 
de S. Ex. a não podiam deixar de im- quer entendimentos que a enfra- mente de esooimá-la das f-alhas tan .. mite v. Ex. a· wn aparte? ,/ 
pressionar, profundameute, os Parti- queçam no -cumprimento do Seu tz.s vêzes apontadas no Parlam~nto e o SR. JOA.O VILLASBóAS 
Qos políticos e as classes .sociais. " u.cver. A oposiçil.o, na qual a nos tribunais, geradoras da fraude e com muito prazer. 

A ninguém é lícito, Sr . .~.•residente, U.D.N. está empenhada, é mais racilitadOras das oompras.sões e- do o Sr. Gomes de Oliveira _ sus ... 
11€ó:\.a hora grave para a nacionalidade ·do que uma simples hostilidade subõrno, sem esquecer a presteza, a citei, se não me tmgano no ano pas• 
brasileira, r2ceber cor desdém cu aos métodos do Goy~n1o, porque fim de que a eleição d(l anot~ vindouro, sado, idéia semelhante e já. estava 
com menos respeito a iniciativa do é um serviço ao país e ao re~ sa processe de acôrdo com as novas para reclamar dos nobres Lideres 
preclaro Governudor de Minas Ge- gime". normas, traqilllizando a opinião pú- providência a respeito dos Orça-

rais, de se estabelecer, no Brasil, um Sr. Presidente, nesta. hora contur- blica sôbre a legitimidade dos repre.. mentos; pois, quase .s'empre, em face 
clima de ·ardem e tranqüilidade, a ba-da que at.ravessa a República, creio sentantes do povo e dos dirigentes go~ da orientação ultimamente adotada. 
tím de que o· Gov-~rno realize seu I que nenhum bra.'lileir·o deixará de rz. \'ernamen~alS, cujos nomes sa.irem pela Câmara, de rejeitar noss.&tS 
Programa administrativo e as ativi- c.zb2r-, com verdadeira satisfação pa- das urnas. Pa-ra tranqüilidade de. emendas, p~samQS a nos lamuria'f 
dades privarias prossigam no l'itmo tr.ó~ica, a iniciativa d·J ilustre Go-·1 Nação, que já desconfia da yeracida .. depois de promulgada a Lei d~ Meios. 
acelerado de pregreSso, que todos hoje nrnador de Minas Gerais. de das eleições e duvida da legitimi ... V. Ex."' está sendo muito feliz na. 
lhes reconhecemos.- Acontece, porém; que S. EX.a até dade. dos mándatos legislativos e exe- .sua oração. E' esta, precisamente? 

Eis por que, Sr. Presidente, a União ~gora, _tem faladQ vagamente, s·em cutivo, preciSamos de uma lei eleito .. a hora de provid~mciarmos para que 
Democrática Nacionf!l recebendo como concretiZar seu ·pensamento numa ral que conduza, no próximo pleito, a elaboração do Orçamento reflita o 
lhe compete, dada a' sua situação de fór~mlfla que ·~~a r~ce_her o,.. apoio ::0 reconh{!cimento da realidade ~os trabalho coordenado do Senado c ·dá 
maio:..~ partido da Oposição, as pala- unamme ua cpmmo publtca. Na-o nos -.;otos encon~rados. nas urnas. A cl'lse Câmara, no sentido do melhor aten­
vras ditas à imprensa pelo ilustre poden;_os ater, apenas,. a ~sa ma;ni- econOmico.fmance.lia que nos domi~ dimEnto dos int~rêsses nacionais e 
Governador Bias Fortes delas tomou festaçao de que o Governo necessita na, faz surgir, em certos pontos do dos Estados que representamos. 
conhecimento em reun: .... o ~especial e a Nação precisa do apaziguame:no ge~ País, manifestações de verdad_.eiro de~ O SR. JOAO . VILLA.SBôAS 
sôbre elas mazlifestou 0 seu pensa- r~l. Para que .isto se faça, é. n.e~?á- sespêro; a ~l~vação de preços; o ~u ... Obrigado, nobre 8enador Gomes de 
mento em Nota hoje divulgada pelos r1o q~e dos-pro~<:tor-es,.. da miCiativa menta (Tquo_tldiano do cus~-:~ de VIda, Oliveira, pelo seu aparte,- que repre­
Jornais e pelo rádio. Essa nota é -do :- no~. da Oposrçao, nao a podemos qu~ an"'us~1a 9;_s classes traban:a~or~. senta o subsidio valioso da bancada 
teor se uinte· ' ver - venham as normas concretas exige do Governo atual proVldencJaS do Partido Trabalhista Bl'asileiro. 

g · de como se .. realizar a• pacificação. tantas vêzes prometidas e jamais. to.- uma das mais forteS agremiaçõe.~ que 
''Em sua reunião de on~m. o Naturalmente, a· falte. de d-eclaração mada.s. · apoiam o atual G:>vêrno. Vern Vossa. 

Diretório Nacional exanlinou, positiva quanto aos meios de sua rea- Cumpre-nos, desde logo, buscar o Excelência ao encontro da minha 
entre outros assuntos, o que se lização, tem ctet;3rmina.do os mais di- equilfbrio orçamentário, votando Lei propOsta, evidenciando que, de forma 
refere à pacificação politica, pos- ve1·scs pensamentos e as mais anta.~ de Meios que sonsigne, deveras, equi~ alguma. é descabida, embora p-ossa. 
to em foco p~lo Governador de gônicas interpr-etações sôPre 0 que st va-lência entre as verbas óa arreca.. ;parecer revolucionária"; a.o contrário, 
Minas Gerais, ·Sr. Dias Fortes. p-:;ssa .considerar pacificação política dação_e as da de~p~sa. Para 'tanto já a reclamava, se1~undo o depoimen .. 
Reconheceu os louváveis propósi- do PaiS. H Uniao Democrábca Nacional decla- to de V. Ex. a a situação do Pais. 
tos de S. Ex~ a. aliás ~m qual- .Assim é q_ue destac-ad<ls elemento!!. Ira, com sinc-erida~. à Nação e ao . O Sr · Juracy Magalhães - Per ... 
quer correspondência entre os da maicria goverriamen'íal têm v~sto, Sr. t::resid-ente da República, Q?e, n:.l mite V. Ex." um aparte? · 
seus correligionários do Govêrno no problema, wn entendimento ent-r-e 

1

. votaçao dos Qrçamentos · d.§st-e ano, O SR. JOAO VILLASB6AS 
Feg.eral. Vieram, ~efetivamente,. o Govêrno e as Oposições no sentido está. propensa a· não aprzsentnr uma Com todo o prazer. 
dêsse . setor, com interpretação de ~q.uinhoar _~tas com' cargos na única emenda que concretize aumento o Sr. Juracy Magalhães _ Expõe 

·menos leal das pã.lavras da.quele adm;mstração pública .. Outros avcm- de de-~pesas,_ desde que, por part~ da V. Ex.~~<, brilhantemente, ldéla cons• 
ilustre Governador, as reservas ça~ qua é propós~t0 _da Opos:'Çâo :Maiorra n-esta. e na o_utrn: casa do trutora do equilíbrio orçamentário~ 
desnecessárias, contra a idéia de plelt~u1· a reforma mmisteriul. · Parla!ll·ent-o, S·DJa assumido Igual com- I como base -ef~tiva e eficiente para o 

·urr:i acôrdo que envolvesse~ em . <?ra, Sr. Presidente, nós, da Opo- promrsso. . ... 

1

combate à inflação. lts5'e equilíbrio 
prOveito da Oposição, a partilha SlÇao «;mos sustentado J'!lútipla.s -vê~ Sà~~te _assim, Sr. F'l'f'Side~ü..e-, c8m tem que vir através da compreensão 
de posiçôes governamentais. zes. aquilo g.ue se concret-Iza na Nota a ~~3un-;ao .d~s '=!ons d·~SeJQs da do Parlamento, im;x'dindo a elevação 
Nunca a U.D.N. admitiu entim- hoje exp~d!da pelo nossO Partido. Ma1oria e da MmorlG. nas duas Casas I das despesas públicas, cortando~aa 
dimentos com tais objetivos, e .Em entrevistas pela Imprensa e peltl ;do Ccn;resso, po-dere-mos v~ncel' em tudo_ aquilo que nn proposta ar­
isso se torna ainda. mais claro- Rádio e em discursGs, nesta e na ou· a cris'e já duradour~· e prov~niente de çrunentária contribua para 0 deseQ.uioo: 

tra Ca~a do Congr-ess~. cs .repré.Sen· Orçamentos deseqUilibrados, OS qualsilíbrio da L!!i d-e Meio.::. Não pndcmos 
em ·face das manifestações· reite- tantes da União Democrát!ro Nac1o. justificam ·repetidos atos arbitrários./ mai.<; sobl'eca1regar o contl'ibuinte 
radas dos responsáveis pela sua nal t2m afirmado, ·como porito de do.s GovêrJ?OS da. República desde l brasileiro com Jwvos impos~oJS'. O 
direção. Confiram--ce, por exem- honra, que não entrarão em entendi· 1S47, reduzmdo ns verbas consigna-! único caminho, :çortanto, pala che .. 
plo, as declarações do seu presi- menta com- o Gcv~rno d-0 qual JY-lS~a da.s. no Orçamento pelo Congresso r garmos ao desejs.do equilíbrio é cor .. 
dente, Sena_dor Juracy Magalhães, re.sult.ar a pntlcipar;ã0 da Oposicão Nacw_nal.. . [ tar .corujosamente as despesas pU-
que _traduzm o pensamento do nas r-es-ponsabilidades da administÍ'a- Ma1s amda. Sr. Pxes1d-::nte: cumo b1icas. _Nós, toàn.via, que . somos 
partido, aq afirmar: "Que o· go~ ção pilblica. a proposta. orçamentária enviada à !oposição.- e v. E.'{.a fri:ou admi· 
v.êr_n~ cont~nue govêrn.o _e a opo-_j Seg~~cs a fórmula t!'açada 11elo Câmara dcs. pepu~ados, já vem com) ràvelmente,_ em seu €splêrid1do dis'­
su;ao con~mue opostçao",. bem ncsso Ilustre Pr.estdçn:.e, Q nobre s~·· patente déficit, na:" nos comprom<e~ ·c~n·s_-o - 112.0 podemos tomar a in1-
como os--dtscursos dos seus llderes 1

1 
na dor Juracy Magalhães: que 0 Gv· t-ernos, uma. vez ac<nta pelo Gcvêrno e I clatn•a de cortar despesas, cte evitar• 

na Câp1ara e n~ Senado. 
1 
v~rn-o continue Govêrno,·e que a Opo- P_!la Maioria do Congr~s-o a suges- lhes a ampliação, com emendas. dos 

Evidentemente._ o apJ!zlgu~men:. ~lçáo o::mtinu~ Çlpctüção, ou seja, qU€ tao· que fazemos - a nao apres~ntar -i n~s.sos _corr~ligionári~s . .se a Maioria. · 
to depende dos desmoralizados os cargos publlccs cont~nut:m nas emendas que deman_dem aumento dos, nao as:::umu. tambem, de.sassombra­
ac~rtios de velho· estilo, com.;es- ~ãos dos. governiStas. e QUe a Opç.o;i· g?osto.s · d~ _RA;:>úblic~ .• Sugerim'C'-s, [1 d~meme .. _o comp~omiE-:~ perante a. 
ténl troca de vantagens entre as çao pl'Os.s1ga r:a sua rota de crítica se. !tm~a .ma1s, a ~m>"t-Jtmção de. _.~na -Nação, ae se ded1car a procura. do 
correntes parti'ct.árlas e .cresc~nte re~a e _e. levada ·nos at-os governa.men- -comL">Sao mista inter-pa:rtidária. de j equ_ilibri_o. orçamentário,_ como o meio 
decepção para a opinião pública. t::us, n~~o lhe recusand-:J aplausos 6 membros d~ Câ~ara ~ e do. Sena::!o,, lll~lS ef1c1ente de afastar os ho:_rores 
Desarmar-se-iam naturalmente v-otos .. t.oda a vez qne se fizôr-~m ne.; I par!:!-. estudar_ a PIOpo,c;.a enviada pe~o\da_infl~ção, que atorme:üam nao ~ó 
os espíritos, quando 0 govêrno, cessárt?.::, pel'a bem da col·?tiv'tdade' ~-overno e f~!.er .os cortes, c~nvem-, os. pal\hcoo como todo o povo bra.s1~ 
em ~ez de promover iníquas per- brasilerr.a. . . _ . ...ntes !1. e nec ..... sán~ à reduçn.~ das; le1ro. ~ • . ; 
segmções a advel'sárlos, lhes pro- . s-r. PreSlàentc. na fain1 de uma despe RS supérflua~.-, _ . r j o. SR. JOAO VILLASBôAS -
pusesse- medidas concre~as de be- definiç~o prec~sa, até 0 mom~n-~-o do O Sr · Me?n de Sa · - Dá .;cenç~ ~ Mu1to agmdeço p aparte oom que me 
ncffcio para 

0 
país e em lugar que se,1.a pacJficaçáo· política nó.;;; a para um aparte ? 1 honrou meu enunente chefe, Senador 

d~ cuidar. de si me~m~ e da rui- compre-end<€-mo.~- como 0 respeito ab- Co ~- JOAO VILLASBOAS -~JuracY: Magalhães. . · 
dosa propaganda de seus atos solut-o à Constituição e às Leis. o om do o prazer_. • . Efetlya_zr:ente, Sr. Presiden~e. o 
RfTisse a sério em favor do pov~ cum:prim.en~o rl~zoroso d~ princípio de- Exo f!. 1M em de d Sa - .-:\borda Vossa pa~~ H~_:cJal para o combate .:.•mcero 
e .:J enfrentasse os seus problema mcr~tJ~ , d:I indep~n@ncia e- lrol'• ce dnc a -um! os malores p!"C·bl~- à mrla9~ será o do cquilib-rio orça .. 

b . . _ s momfl d-os Podores agir·do d 1 mas o B~asi, numa demonstraçao lJlentáno. ._ 
c~m ~: edon~ e c~1·cunsl?eçao. na órb~ta. das '""suM at;~bttic~e: -;~a c_ompleta de esp~tito oo~~rutivo que C':u:npre~no.s, :l- ·nós do congre.s.so 
S~ ~.,i: os atos umlateraJs que excluir 0 ma.is estreit-o entindiffi-.:nF anima as opo.!11çoes. Citer, há t~m- 1 Nacwna!, nwna orient:lçào unifo.,.me 
a · __ : ·.reclama do ~ovê~no e entre 

0 
ExecuÚvo e 

0 
Le isb"t•. 0 po.s, o. _grande financista Adarns, oi da Maioria e da Minoria, conar~ nâ 

que
1 

_exammará c'?m O~Jetivlda_de para rállida elabororão· d~"- gmcdi~~S 9u~l d1z1a que. constituci~nalismo é a propo.sta orçamentária, já em estudo 
e a bv~z, coi_no ate aqm tem fe1to que 0 bem-eo:tar uúblic.? ;stã rdé1a_ e os o;çamentos sã{) o:.:; melas na Câmara dos Deputados os gastos 
e contu_lllará fazendo. Venham clamar: a c;n.v:cri-ê'ncia m '·tua n rg· por .tntermédlo dos quais essa idéia é .~l':9érfluos. ccmo também Comprome­
fl-S· 1ned1das de crn:1bate d eleva- ,.sfô1.,..05 dentro d .Co " . t .e reahzada. No Br~sH, realmentr uma. li u·~-mo~nos séria e hon~"""anu:n'e e. 
eáo do custo d :ríd · ""'~ -· • .,. 0 ngre.s.<:o en ·r-e a das ma~'"'las f t d t 1 ' · - - ' ~ ~ • ·. e 1 a, anuncmu.us Maior!a e Minor!a. para melh-~• r 

1 
_ ~ t n am~n a~. q~c s~ f?S- 111:0 agravar o Orçamento da D~.<>pe-

d~agàg:camente:. a reforma d.!mento -e perfeieão Íla cl<J --r" e;, tende ~ corrompe toda a- fm~n· "J e sa .e?m emendas, mesmo aquelas que 
f!leltoral •. ,para evJtar que c~nti- das Ie-1s: a açã~ -mP.r2'icá d!"l ~u~;-rl~ r-con~nna. provém do orçam. nto. C011Side~·cmo.s necessá1ias parn 0 _ de­
nuem tn.unfantes a. eorrupçao e da d-e persidencial sôb-fC 05 cleroenttJ P. ro:poe o no\;re colega alg~ que, ~ndo t/ S€:p\'?1v:nnento de determinado serviço 
a fra_ude. a :nova let s~bre o co- que a nDOlflm, para e'.·itar n re "2tic!í~ ~fl re~oluçao~ em m.atérm orçamen- publ~co. s~r~mos forçad_cs, pelu si­
tnércw ext~.or, que evtte o con- das agitaç~s p~liica-nartid:iri&s · ni' ~arl~. P::ra abr.r. camrn:no para a r~~ 1 LUaçao cala:~ni_'t<!sa o.o Pm.~·. a parali­
/isco r;ambwl; os esclarecimentos desmorlizam as instihli,..ões e d..,_cr~a- -,~n.Ia.çao da Vlda fi!,}:mcelra hra~n::-jzar noss2.s m1cmtin1s, a nm de que,. 
que /lxem de. -vez a solução na- d!!:tn 0 regime. ·, ~ ~~ lí~lr~t.. _Oxalá o Gov.ê;:no compr{!end~\ r.. um futuro breve:· pass..1mcs re:o~ 
clonalista do vroblem.a do 11~tr6- F..s~r1rr:.os nrc.n+-s a c"labo or " 011'1 m~ul~S de V. Ex.

11 
e se mestre ~,má-1as. leo . . .: . . v w '"' r .. , c .. m0 rt ura deles r -~ • N't · · . 1 S '· : sem os nscos que estuo m- I)Cmnre na fcitur~ das l::.is, e a da:r 0 · ~R joA r---. _ ~ •. 'o e POS.'3:JH. r. P:e;:1dente. con-

qmetando· a N_ação: a reforma nos&3 apoi-:J a tôdas as medlãas ;0 _ :\-lu· '-' ·. " O VILLASBóA,~ ~ 1 -'.murmnos nessa conjuntura _ que é 
bancária -e a do ·e·n· sino -·provi- vern:u:rent?·_·i-"' .€Xlgid"'" pelo cla!.~.r ho~;~ ~tad~ço ~ .apar~e com que. me I r.e burla no~ pensamento na.c:onal, 
dên~!as essas, entre muit3s ou~ ·das ma.s.'W'l, 0 firTI ~d-e q{!'e 0 Ê•·qc,;:J :n·er;enta~~ P%~z~~?adm1Jo R_, nc&~.e re- gue -~~nstitui mentira à co!~ti-ridade 
tras, que o Govêrno t.em retarda- po!'o·3. nrcs.D?.ra.1• e en~ra:ndec-.::r~S\0'. jo Sul, Se~rrad 0r ·Me•o do" ,/) .ande C::~SI.elra - de \'"Ot,arrn93 verbas no 
do e_ pue, quan~o vierem, .cont(l-- F.~·y•:am::-.c:, n<csim, C1P~ o. r-13'.~;:01 ~~{)- r;:.:~ivnméntf', o ou; ..... ~- ._a, .... "'I ,;çnmento para de·,~rllllU:ldOS Sel'\'Í• 
do com a crfhea e a c:::cp:::·:1.- \'€l'P::!.ment·J.l r::-~:-~·:1. r." qu.o t.c":l 1 ~er C"'"'"::i#'rad -- "'d · oponhç p .... :t .. ç.._s. e. logo e~n segwda à sua npro~ . - .. - ~ -· - ~ ...... - • o mem a revcluc.oná- va<;;ao, o Presldtn~ üa República trn-
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têrmos do art. 49 da Constituição Fe- O SR. JURACY MAGALHJ!.:ES: ça.:1• as normas eoonômicãs sugeridas o dÕ nosso voto para as realizações 
:por seus técnicos e auxiliares, sacri· que a. Nação está a exigir d'J Go­
!icando-as. · vêrno como, também, para. que Sua 

deral. e do art. 24 do Regimento In­
terno. 

Sala das sessões, em 23 de maio de 
i95'7 . .:.._ Novaes Filho. 

o Plano de Eoonomla, repetido Excélência o Sr. Pr~àente da Re­
at1ua1mente - uma vez que chegaS- públic~ ex:rcite,. de~tro da . orde_m, 
.semos a .entendimento na forma que admimstraçao produt1va aos mtercs- __ , _ 
acabo de propôr ao cong:es_so Na- se.s do Pais. A fim de que se alcance . 
CÍ•>nal - deixa.ria de eXIStU: e a êsse objetiyo, são nece.ssária.s paz, o.-- Regúer'imento n. 185, de. 1957 
Pl:esidência. da República .ficaria dem e tranqüilidade internas. E' nus .. 
tranquila. Não eStaria, como acon- ter, principalmente, .Que o Che.fe da 
tece atualmente, a receber pedidos Nação use, com energia, de auto.: 
JM~ssoais de correlfg:ionários para r~- ridade juntO aos seus correglonário..'l, 
ti::ar determinadas verbas. do refen- aos que o apoiam, às fôrças majo .. 
dt:Jo Plano e a exercer política de~eco- ritária.s que circundam o Poder Exe­
nomia que favorece a .uns e preju- cutivo, para que cessem as a5ita­
dica outros. Com efelto, os paria- ções parem as provocações no cam­
mentares que conS'egU1ram ver apro- po Politico e se respeitem os dh·eito.s 
vadas tais verbas se incorporam nas individuais e políticos. 
h)stes da Oposição e não podem Nós, da Oposição, }l{lr várias vêze.s 
a·:,elar para o Presidente da Repú- afirmamos, nesta casa, os n~.!?SOS pro­
biica no mesmo sentido em que o fa- pósitos, demo~trando-os at.ravés ~e 
Zf!m seus correligionários. permanente atzvldade politlco-part.I-

Sr. Presidente, também é mister dária em defesa da ordem e do rrs~ 
que o Govêrno, uma vez tomada essa peito à léi e à constituição. 
medida no Parlamento, não a pro- Lamentável é, entretanto, que tôda 
cure burlar acenando oom a. possibi- vez qu~ 0 sr": Presidente da Repú .. 
li<iade de empréstimos ou em:issõe.s, blica, nos seus discursos, lança fre .. 
afinal de contas empregados em otu:as qüentes apelos à paz, logo em sê­
suntuãrias ou desnecessárias. guida .surjam agitações e perturba ... 

Outra lei que apontamos na nossa ções da. . ordem, incitadas pelos ele­
nota se refere à extinção do con- mentos que cercam s. Ex.~. 
fl.sco cambial e à regularização. do Parece-me que as fôrças que o. 
comércio exterior. apoia·m e hoje desfrutam do pOOer 

Sr. Presidente, a Nação ~mpobrece, receiam entendimentos entre o Go~ 
cada dia, com a politíca de confisco vêrno e a Oposição, dos quais re ... 
cambial que não é do Presidente Jus- sultem serem elas desalojadas dos 
celino Kubitschek; vem de muito un- seus postos em beneficjo de elemen~ 
tes do Presidente café !''llho. O c·m- tos da Mincria. 
pobrecimento do País é notório, e, sr. PresiQente, declaro. desta tri~ 
E,fnda há pcuco, um industrial, ofir- ouna, conffrmando a Nota política 
mava.-me que deixara de instalar do meu Partido, ·que se .tranqüilizem 
uma fábrica de produtos químicos os homens de Govêrno e os p-oli­
no Brasil para fazê~lo na América ticos que seguem a orientação do 
Central, porquanto aqui teria Qe ex- sr. Juscelino Kubitschek. Dent1·o das 
portar produtos na base de quarenta hOstes oposicionístas não há, abso­
ft sete cruzeiros por dólar e importar lutamente. 0 desejo _ e de forma 
a matéria prima, pagando o dólar alguma.....a Oposição 0 aceUaria _ de 
~~ cento e cinqüenta cruzeiros. qu:1lquer ·entendimento que lhe en-

. Diante dêsse deseqUilibrio. que tern fraqueça a atuação na d-efesa dos 
tud<;> exf?GSto .no Senado com a clareza interésses nacionàís ou importe em 
o mtel:gência da argument~ção _do dhn!nuir a. fôrça da autoridade C'Om 
nobre senador Alencastro Gmm.araes, que falamos nesta casa e na Cã­
pel? fato de o Govêrno tcmar a mara dos Deputados. 
ma10r parte do lucro que caberia I 

Tendo sidO convidàdo a participar 
da delegação do B;rasil à XI Confe­
rência Internacional do Trabalh_CJ, S?­
licito me seja concedida autonzaçao 
para desempenhar €$Sa- missão, nos 
têrmos do art. 49 da Constitui'}ão Fe­
deral e do art. 24 do Regimer.to In­
terno. 

Sala das Sessõets, em 23 de maio de 
1957. - Ltma Teixeira. 

O SR. PRESIDENTE: 
Na sessão de hoje foi lida a men­

sagem n.o 143, r.m que o Sr. PreSiden­
te da República comu:rlica as razões 
do veto ao projeto de lei que deter­
mina seja ministrado o Curso Supe­
rior de Agrlmerisura em todo o pais~ 
em estabeleeimento.s de ensino :;upe­
rior oficiais; equiparados ou rec-onhe­
cid~ e dá outras providências. 

A 'fim de conheCerem dêsse ·veto 
convoco as duas ca!;as do COngresso 
Nacional para sessão conjunta; n<l 
:tia 13 de junho próximo, às 21 horas. 

Para a comissão místa que o de­
verá relatar designo os Srs. Senado­
res Rui C:trneiro. Mourão Vieira e 
Mem de Sá. ·<Pausa) 

Vat .ser 11da c~muz:1lcacão enc:tmi­
nhada a, Mesa. 

E• Udo o Seguinte 

OFíCIO 

Em 23 de malo de Hl57 
Senhor Presidente: 

Achando-se ausente àesta capital 
o Senhor senador Gaspar Vellwo, so­
licito se digne Vossa Excel~n~ia, de 
designar substituto temporano na 
comissão de .Reda<;ão na forma do 
disposto no art. 39, parágrao 2.0 ,_ do 
Regimento Interno. 

Atenciosas saudações. - Ezechias 
da Rocha. 

O SR. PRESIDENTE: 
Atender. do à solicitação de que trata 

o oficio que acaba de ser lido, _desig­
no o nobre Senador Ruy Carnen·o. 

Sôbre a me!':a outro requerimento. 
...... . 'E' lido e deferido o seguinte 

110.'> nossos exportadores _ ~untri- Não nos int~re.;;s~m ca:rgos. públi­
buindu para o aumento do custo de I cos nem substitUiçoes de Mimstros, 
\'ida e para que cada dia. mais se p01s a troca ·dos titulares atuai.;; P,?r 
:ütucm como gravosos os nossos pro- outros. qua~uer qu~ .sejam, ;- ~ao 
dutos - há necessidade :Premente e tr3rá benefiClo à Patr-m Bras~•eJra. 
1medlata de m'edida oue .se não foi Que importa. ao Brasil. que 0$ Mi­
&omada pelos Govern~s 'antericre.3 . e nistrcs. da Just:ça, do TraOalho, da 
paEsou sem merecer dêles preocu:::~a.. Agricultura, da Viação ou das pastas 
·;ão mais nftída. nãO pode, al:Jgollita .. Militares sejam substituídos? . Inte­
mente. fica:r na esquec:ment':> nem res.sr~ .. lhe apenas que o Sr. Presidente 
se.r reJegada peJo Presidente Jusce~ da República norteie .sua politica .no 
~ino K.uhit.<:>chek. Prometeu s. &"~:." sentido da defesa dos altos anseios 
como candidato -- e o reafirma, a da pátr!a. liberte~a das crises que a 
~acta passo. em freqUentes discursos assober~am e-· a acompanhe ~o. de­
- diminuir o preço das Utilidades • senvolVIIDeJ!IO gigantesco dos ulllmos Requerimento. n. 186, de 1957 
?Çuililrrrn- {) orçamento pa.rticuüu· do tempcs; ~ao· sOmente a ac:>mpanhe 
tmsaileiro. como pratique atos que não mr;Jeçam Requeiro, na forma do Regimento, 

o SR. P~E3IDENTE _ l!t'azendo a marcha evolutiva do progresso nA.- a.> .seguintes informações ao Exmo. 
soar os timpanÓs) Permito-me cional obra pura e exclusiva· da in!- Sr. Mini&tro d.a ViaçãQ e Obras Pú-
lembraz· ao nobre orador que faltam -ciatlva privada. . 
apenas dois minu. too para 0 M:r::nmo I Sem q~ul.isquer vanta~sns materims bliea.s: 
da hora do expedir,nte. ou politlcél..S: · sem qua1squt1r benefi... 1 _ Se a Presidência da República 

O SR. MEM: DE SA (Pela •Jrdem) cio~ QUe lhe venha da cornucópla recel::eu algum expediente referente 
~ SI·. Presidente, requeiro a Vossa R'm·crnllnt<"nt~1, as fôrças: oposici?nis- à aquisição, pelo D. N. O. C. S. de 
E~celénc!a ccnsulte a casa sôhre se tas - a Un:ão Demccrática Naewnal 20 perfuratrizes, para o Piauf; 
consente na prorrugaçâo regime:r.tal - Esta::n sempre dis.ncsta a trabalhn 2 Caso afitmativo o texto d2ste 
da hora do expediente. a fim de q_tie pe~:l. ordem, yel~ paz_ e pela. tran- "'_ :;: t' - inte ra· 
o eminente Líder da .. União Dmw~ Cltithdad~ n:>.c;:.:nan~. p<ns só a.c:sm1 po-,._xpe ... lCn e, na g • ... 
crática. Nacionn.l nos cvntlnUtY en.. cterenws oonc:trnk l'l grandeza. do 3 ~ Cópia íntegra! do proce...~J fll.l€ 
cantando com !t. proficiência de sua Brr::ül. f.llutto bem! Muito bem.' Pal-·dirigiu a0 Diretor do D.N.O.C S .. 
!JClL..<:Sima oração. . )me.$. O orador é cum-primcntadcn. em 17 de maio de 1957; 

O SR. PRESIDENTE - O Set~:-tdo I 
acaba de ouvir o re.:mcrhnr-ntv :or~ · O SR. PRESIDENTE: 
mulado pelo O-:Jbte Sellador Mcn1 de 
Sá. . 

Os Stnllorcs So2nuctores que o 3prc~ 
•:vm que'rum p!"tmanecer scnt:Hlos. 
!Pausa). . 

&stá npro\•ado. i 
continua com a pahwra o twbr~ 1 

Senador João Villasbôas. 

Há, sôbre a me::a. d.:Ji$ rrque-rimen~ 
'.os errl-que :vão ser l!dcs. 

São liàos e despaclwdos à Co­
miss5.o df!. R~!ar:de,~ F:xtc1icrcs cs 
:;eg;dntes rcqttÚímentos. 

4 Cópia lr-tegral da respcu:trt do 
D. N. o. c. S.;. constante do qfi­
cio n.o 420. de 21 de maio::::de l9E 1 e 
seus anexoo. 

S11la das -Ses....c:ões, em 23 de n:aio 
de 1957. - Mendonça Clarlc. 

-15 SR. JURACY MAG.i!-LHAES: 

(Para explicação pessoal (Não [oi 
revisto pelq or~-.J.Or} -Sr. Prc~_ici...!l ·J~. 
não é exatamente uma exp1lcaçt!o 1: 'S • 
soal que me traz à tribuna,. mas u.aa 
comunicação. 

Ontem, foram eleitos nove Sen:::o_ .::s 
Senadores, para constituir a Comis.1o 
Éspecial de estudo do Pl·ojeto de l_e­
forma das Tarifas Alfandegár .\S, 
Heunida imediatamente, sob a pr '3i­
dência do menos jovem dos seus cc ;n­
ponentes o nobre Senador Cunha l\.~1-
lo, elegeu Presidente, meu hum 1e 
nome; Vice~Presidente, o Senr. ior 
Júlio Leite; e relatóres os nobres Je ... 
nadares Alencastro Guimarães e C ~s ... 
par Ve!loso. 

Realizada a eleição,. fomos os S;c J:l­
dores Mero de Sá, Júlio Leite e eu, à 
Câmara dos Daputados, para um em- _,.. 
tato pessOal com os membros da iJo­
missã.o que, naquela Casa. do Con­
gresso, estuda o problema da F.:~for-
ma de Tarifas. 

Mantivemos então, longa pale::~ra 
com ·os Deputados Daniel Faraco e 
Odilon Braga. 

.Há nã Câmara dos Deputados 1..na 
Comissão constituida de dois elec' :!TI­
tos da Comissão de Finanças e dois 
da Comi;,são de~ Economía, respectíva­
mente, os Deputados Brasília Mach-,do 
Neto, Dias Lins, BroCa l1'llho e OdJ;on 
Braga .. Intregam-na também os F ~·e­
.sidentes das Con'lissões de Finança' e 
(:e Economia, Deputados Danier l J.­
raco e César Prieto, assessorada pr:os 
Deputados Olinto Machado, Ger _on 
August-o da Silva, e T. Knack de 
Souza. · -

Para acelerar nossos trabalhos, CC~~­
binamo::;, na próxima sexta~feira, às 
·dezessejs" horas, a Comissão do Ser..t­
do reunir-se-á, na Sala das Com o;­
sões, com a presença dos as.sessores da 
Câmara dos Deputados, para deb· te 
geral sôi ... J o projeto . 

Peço agora, em nome dos meus 
companheiros de Comissão, que os ...._ 
Senhores Senadores interessados r. 1. 
apresentação de emendas ou que des{ • 
jarem conhecer melhor o problem:.:, 
compareçam a essa reunião, à qual 
cada "um poderá levar suas idéias ou. 
pelo menos, ouvir as discussões qut' 
se travarão no pri.meiro contacto com 
o importante problema. Todos nós 
da Comissão já recebemos cópia do 
projeto, e::tamos portanto, .habilitados 
a levar para a reunião um pensame;l-
to geral. 

Seria, entr.:::tunt.v, conveniente qae 
as emendas fóssem formuladas e ài.· 
vididas ern dois grandes grupos: as re­
ferentes a câmbio, e as relativas a tu­
rifas, o que facílítará grandemente a 
tarefa de que :nos devemos desin..:um­
bjr. 

Na próxima segunda-feira, à8. drz 
horas e trinta minutos, na mesma sala 
de reunião das Comissões do Senado, 
será realizada outra reunião, já então 
em conjunto com a Comissão da Cá~ 
marJ. dos Deputados, a que aludJ há 
pouco. 

Para essa reunião levaremos a.; 
idéia~ c.ue refletirão o pensamento g> 
ral desta. Casa. . ;::;o 

·Es,'la a comunicação que desejav:.l. 
fazer a· · Ez.a, Sr. Presidente, e aos 
companheiro.<; de Plenário, em nome 
dos meus colegas de Comissão, r.1. ce:· .... 
teza d0 que pi-ocuramo.s cumprir a 
tarefn. a nós cometida pela confianç ~ 
dos nosso~ pares. Ul·fuito br;.m; 1;wtf() 
bern). 

O SR. MElll D5 SA: 
Sr. Prcside~lte. peça a Dn.la'i'ta. par-:. 

exp1icaç5,o pcssoa.l. 

O SR. PRESIDENTE; O SR. JOAO VIU..ASBOl • .S - q 1e,·lment . n JSd de 191;7 Sr. Presidente. peço a palavra, para 
s::.-. Presidente. tôda a minha grn.t!ci.ã'J .. C(jt.. I 1 O ·: •1 oJ' ~xplicaç.ão pessoal. ~ .... :::m, a ~alavra o 1~obr~ S"'ri!rlor 
ao Senado e, notadamente, ao ao""Jbre · . , . ~.h.->-1 r.e Sa, para expücar,:~!_D P:'.'i-~aal. 
Senador Mcm de Sá p~la c:mce<;Si',o Tentl-o s:do C'Jnvidad0 a partlC.!pal· O SR. PRESIDENTE: 
çue me foi feita, pafa. pro.sseg!Jir no, à a delegaç~.o do Brasil à. XI .::onfe-~ ,.. 

1 
. . b 

8
.,., ~ ~ J· _ O SR. 1':1EM !'3 e A: -

meu discurso. , . I cêr..cia Internacional dn Tr::~.balh.c, S?- , rem a pa ~H~ a o no n: ,.~--:.l~C- ~ _ \ , ...... .., ..... · ~... .... ,-
N- só 1 dar no;,o::r:~ lic' .. o me ... eJ·ft c.oncedirla autor 7::1~.:? 1 racy Mo.galhae.:-.., para. expucaçao pes CP:tra c:r_1L ... ..,.w p...:,•sval _ 1\an !Di ao m~n e para o n~~· ·•· · .... · . - 1 1 rev1st0 -· ... to craU~) sr p. n ~póio .. o concm·sa de no .. •;sf! p?:l~n·1:a e pilZ'lt lles.<:mpenh:1r es.stl m1ss.no, nos I soa· · i'- ... - • .l-'='·-- ... 
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te, pedi a palavra. nesses têrmos, 
pa··a n~o perder .a opmtun;jad~ de 
cc.nenl!ar, acaslJ.::n.do ao que tive 
«.:t.siao ae dizer há poucos dias desta 
t: tbuna. o que li hoje nO •;Correio da 
1! anhã", CDprovamU~ mais uma vez 
O incr_íve! déscs.so a insanável ct~idià 
c_Js org<;>-os · g-ovzrnamentais no que 
C1IZ. respeito aos mais sérios problemas 
Ua nossa economia popular. 

o Sr. Cunha Mello - Dé. v. Ex.• Ainda há pouco, compulsel a Le' . . _ 
Jl:;ença. para concluir meu apart-e? Orçamentária e verifiquei que 05 rej dOS do Amaz.ona.s, Palá, Mato Gro.s· 
(Arsenthnen.to do oradOr) - M pr<>- cursos consignados sob a rubrica ge-' so, Bahia e São Paulo! 1 (um) re­
vid~ncifl.S que fui reclamar, a respeito . ral. de Desenvolvimento Econômico e' pl·esentante dos T.erritorics produto­
dD~ p.rirneiros apelos_ de. v. Ex. a. par- Soc1al - serViços em Regime E.spe-' res. de bOrracha. d-esign-ado. pelo Mi­
ctU(.! o entendi justo e acertado talvez cial de Financiamento _ para de-· téno da Faz:er:da; 1 (u.m) t'~Dl'e&en­
v~nharn a servir para êsse segundo senvolvimento da assistência aos tu- tante do MmiStérlo da AgrlCultura; 
ean. bercuiosos, no interior do Pais, com- 1 (~) representante. da. Confedera-

A nota ilus~ra, com fotografia, -e. 
''ergonhos~ ·not-icia de qu-e há sete 
n:w~s est!l.o dep-.Jsi~adcs, nos arma .. 
zc~s do Cms do Pôrto, oitenta mll cl .. 
to.r~n~os e oit:mtu e dois quilos de 
t;!·tgo, ccrrespondent-e a treze mil q_ua· 
trocenjos e sessentu· e s~te· sacos tra­
~1cs de Buen~s Aire;;r, pe1o navio Rio 
B a~ • ..:o e aqw chagados em seis de 
ncv€mbiO, do ano pa®ado. llá s2te 
mS:,.~s, • :çvrtano. ês:5es tre.z..e mil s"'-c:0s 

O SR. ~ DE sA - O segundo pr.eendem uma dotação d.: apenas cem ç~ Nacional da. tndustr.a; ~ (um) 
Cf'.OO, como diZ a notícia, parece foi milhões de cruzeiros. r:Wre.sentante ;da.. oonfederaçao Nll­
afinal at~nd.idO. Sr. Presidente, julgo até admissivel c1Gsal do comerc1o e 1 (um} .repre-

0 Sr. Cunlta Mell~ - Apesar. de que o Poder ~ecutivo considerando sentante. do Banco de cred1to da 
tudo, é lastim-ã.vel e nao tem exphca- o Orçamento stmples autorização de Ama.zôrno. sociedade Anônilna. 
ção. despesas estabeleça preferêocia -espe~ P~âgrafo únko A pomeacã<> e 

O SR. MEh!E DE SA -: Estou re- cial, reduzindo ou mesmo cancelando de~ISSão dos membro~ da ccmissã,o . 
clamandO para que não sa revit-am tóda;s a~uelas dotações ou verbas com s~a? teitas _pelo PreSJ.dente da Re-'­
essas dolorosas, vergOnhosas e inqua- destmacao eleitoralista que represen- publica, me<ilante proposta das en­
lificáveis ocorrências, que tanto de~ tam. esfôr_ço pessoal d~s congressistas, tid~e~ referida!- n-este- artlgc e se 
põem cont-ra nossa administração. e t te ê umr ca i 1 F-ed 1 "-""ntr·a " econ"mia brasileira. (1Jful.to no JUS o m r sse de servirem às sua.s re - ao na :\}a e-a' so..,. a. 
vv ,.. "' populações.. pres:dência do MiniStro da :Pazen-
bcm; · mlJ-fo bem. Palmns) · Não compreendo, porém que a de- da ou do funcionário que éste cte·-

~ _ctr trig-o compraC.-os pelo Banco do Bra·_ 
~1.: p~I"J. abastE~:mento da populaÇão 

do RlQ de Jammo, apodrec-em, prêsa SR· FREITAS CAVALCANTI: 
ti<l,; r a :-os e gorgulhos. 

A notici~ tem um tópico verdade!- Sr. PreSidente, peço a palavra para 
ra!llente plbresco, quando diz que 0 explicaÇão pessoal. 
conferente, sr. c~rlos Botelho há 
!PL-.tcos dias, toi de tal maneil'a' mor~ 
didu pelos gnrgulhos que teve de se 
re~olher à sua casa. · 

j,:::' Sr. Presià-:nte, de faze-r rir,-:- mas, 
an ,zs de fazer rir, é de se levantar 
br.~dos de protestos como já tive 
op: rtunidade d-e dizz.r: 

O Sr. Ruy Palmeira - Talvez essa 
set.l a razão da descorberta do trig-o. 
Os autcres foram os g::~rgulhos. 

O SR. MEM DE SA - Exatamen­
te. Sr. Presidente, é preciso que os 
gOl'5Ulhos mordam. Lamento não 
ch1guem a ta.J quantidade ... 

O Sr. Ruy Palmeira ~ Que mor-
d~'n muito mais gente. · 

~l SR. MEM DE SA - .. , que 
a-ttnjam o Catete e se possível. isso 
no amável PreSid?nte da República. 

_O Sr. Ruy pazme(ra - Eu nâ:o iria 
ta0 longe. . . . 

O SR. MEM DE sA - ... fazen­
t\0-.r sen~ir na• carne o descalabro ad~ 

~L:Strativo dêste Pais. 
O Sr. Fernandes, TáVOra - Sua 

Ex~elência paira. muito. alto, para. que 
o e .;rgulllo chegue lá! 

C I Sr. Cunha .Mello - Q. nobN· 
orr jor permi_te um s.parte? 

o SR. MEM m: sA - com sat:S­
fltç:lo. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tt'ro. a. palavra. o 
Freitas Cavalcanti,' 
pessoal. · 

nobre · senador 
para explicação 

o SR· FREITAS CAVALCANTI: 

(Para expli.ca-ção pessoa~ - Nã.o foi 
revisto pelo orador) - Sr. Presidente, 
acabo de receber telegrama do Pre .. 
sidente da Liga Alagoaaa contra a 
'tube-rculose em Maceió, em ·que me 
comunica estar informado de que n 
dotação de quatro milhões de· cruzei~ 
ros, mcluida no Orçamento dêste ano 
para manutenção do Sanatório de: 
Tuberculosos General Severiano da 
Fonseca foi incluída no Plano de :Eco~ 
nomia do Poder EX:e~utiv~. · 

Pede-me, ingenu~ente, meu uus~ 
tre conterrâneo, interceda junto ao 

.Sr. M!..'1ístro da Fazenda, no sentido 
de obter a liberação da verba. 

Todos sabemos, sr. Presidente, q,ue 
a liberação de recursos do denomina~ 
do Plano de Economia. estâ sujeita, 
quase sempre, a influência-s pessoais 
e politicas. Não conta~1do com atri· 
butos para interferir junto ao Sr. 
Ministro da Fazenda, no sentido . de 

O Sr. Cunha Mell:J - ~rta feita. evít?.r o fechamento de um l1or.:;.:.';a.\ 
assam! compromisso com V .. Ex.~; e de tratamento de tuberculosos, diriJo 
no dia segtúnte entendi-me com o se- apêlo ao n1édico Juscelino Kubitschek. 
nhc !:" Presidente da República, com o Ninguém meUlor que S. Ex. a com-pre~ 
S: .. MiniStro da. Viaçã-o e com 0 1\>U~ enderá a nf.Cassidade e o dever, que 
mso ~ da Faen<ia. De todos prill- se impõem à Nação de acudir oos 
pa.h1ente do sr. Presidente da. Re~ not:.sos patrícios enfermos~ 
:púU!ca, _recebi a. pala.V"ra de que den~ Não cOmpreendo. Sr. Presid.:nte, 
tro _da pouco tempo, a falha s=ria· sa- que nenhuma economia deva ser feita 
n~ l. e o ~rigo sairia -da Alf:lndega. à base do abàndono ou da interru;Jcã.O 
cc,:::~un!quei o fato a V. Ex:.l· do tratamento de -patricitls recolhidos 

O SR. MEM DE SA - Exata~ a hospitais, como êsses, acometidos 
me~·~te. , de tão grave enfermidade. 

O Sr-Cunha Mello- Escto.reci que Um Pais que relega a segunda. pla-
as autoridades alfandegá-rias apenas no o imperativo superior de preservar 
agt: .u'davam que o5 res.p::msã-v-~is pela a saúde do povo. hecess~"~·iamente está 
me- cad-::~ria procurassem o Chefe de desatento a problemas fundamentais 
Gabinete do sr. Ministro da Viação do Estado. 
(l>rC .. ltificando-se a:é a aoompanhá-los, Tomei· a iniciativa de fazer esta. 
a 1 ~m de remov-er de veto as dificul· comunica.ção, servindo-me de disPG­

---~t" is. V. Ex." tinha e tem razão na sição que me dà o direito de usar 
~nura. e no o.l>êlo que fêz. · cta palavra para esplicação pessoal, 

O SR. MEM DE! s.A _ V: Ex.~ m·~ porque me pareceu urgelltc· trnzer ao 
J)f :doe, sabia ele fato; aguardava, conhecimento do 8enado ~ da Nação o 
portanto, o apD.rte de v .. Ex.u., para ap~lo que me fêz o ilustre tiSiolOgista. 
loUvar 0 zêlo e o empenho que, mais Or. Araújo Silva, Presidente da 
de tuna. vez, demonstra· 0 seu alto es-- Car:lpanha Nacional contra a Tuber=-
pir:to público. No caso entre-tant·.J, culose, no meu Estado. " 
nf:'J mais se trata daquelas sete mil Se pudesse,4 sr. Presidente, daria 
e quinhentas ~acas e_nviadas p~lo até, às minha$ palavras, um tom sen­
_A'I::encan CathOlzc servtce. mas de timenta.l; ·se possível. v'.lcr· :M-ia rl~ 
tr<:::e mil sacas roropradas pelo Ban- argumentos_ de ordem ctentíflca. ou 
co do Brasil e CJ.Ue há sate. meses 'e5· ·técnica: mas creio mw Ji.mi+<mdo n1e~ 
tão no n1êsmJ caso. p._ ootícia acres- apaó à conscíéncia- do mtdico Jus­
ce~lta que hoje sàmente huje -de- celi.no K~lhitsch~'· '-'wz s ..... a n­
col:;·idos se~e nleses -:.- essa r.a.rtida >:ibilizado com a 'r.flição elos enfermos, 
&er J, recolh1da e submetida a expur- determilw a libera~:>.') d-:te>ucla \'erba. 
gO, para ve-r o que sobre de a?t·oveitá- Já que formulo ap~lo em ncme rlo· 
v-el a qual será então, r~metida para doentes r~colh;dos a um hr~-;oit?.l em 
S. Paulo. E' outro caso. Eu nãQ sena Alagoas, creio ser do m~u t1ev~1: e.s­
<:a;;:az de voltar a um assunto a re!i- tendê-lo eni favor de todos os h')sni" 
J)e ~o do qual V. ~~-",. ('.xp:mtô.nea- · tais f':::n':)ri;.,n'1."1as CJ.I d.ocnç.:ls pÚl-
"'f':'lte, to~nara P·rJvtdenctas. , rnonar~s cto País. 

non;tin~ç_ão '.'Plano de Eoo~omia" pos- signar par~ sub:stituf-l<J nesta fun­
sa lllCidtr sobre recursos destinados a cão. 
.salvar ou a preserv~t . a saúde do Art. 2.0 A alfnea "a'' do artigo 
povo. ' - 6.0, da Lei n.0 8ti, de 8 de setembr~ 
~ste o_ apêlo que transmito ·nesta ae. 1947 P~ a _vtgorar com a.s se~ 

oportunidade, ao jovem e nusb-e mé- · gum~ redaçM: 
dico que preside aos ã.estinas da. Re-' <t) estudar o mercado da bOrracha 
pública. (Muito bem! Muito bem!' e e~borar cs p}.'Ogralilas de consu-
Palmas). · mo inte1·no de _goma elástica de 

· qu.alquer tipO, or!gem cu procedén~ 
cia, a fim de assegm_al' nos centros 
de con.sumo, por intermédio do BAH~ 
co de Crédito da ,Am.aZOnia Socie .. 
dade Anônim-a, o surpriment() em 
quant~:da.de e qualldade a.'liequa.das 
ao funclonamentAl normal de par-

O SR. PRESIDENTE: 

. Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

segu.JJda discussão do Projeto de qoo ma.nufatureiro 'de artefatos des­
Lei do Senado n.o 29, de 1956, que sa. m9.têria. prima. 
disp6.e sôbre a reestrutllração da .Art. 3.0 A alftt.ea. '1c" . do artigo 
Conussão Executiva de Detesa da' 13, da Lei n.0 1.·:34, de 30 de agós­
Borracha e dá ou~ras providên-' W de 1950, passa e. ter a seguinte 
cias, mediante ?nDdi/icaçflo par.· rOO.açã.o~ 
cial dqs Leis números 86 de a de c) elastrõmero~; ou p!a.strômercs 
seteml>ro de 1947, e ·1. 184, de ao' termo-!)lMt\= \nt';><>rt.a.d<ls da elas· 
de ag6sto de 1951, em regime de· se dcs copolfme~. doO buta.d.iênto 
urgênCia, nas tArmos do art 156 · e dQ est:rênio a. que oorr-espondem 
§ 3.0• do B.egimento Intern~ en{' as designações "Suna SS" e "QIRS", 
·virtude de requerimento do, Sr , assim como outraa vnl'iW.ades ou tt­
Senador CUnha Melo e outro$' pos que, possuindo proprteda.aes e 
Srs. Senadores (Projeto aprovado apUeações análogas. se ineluern na. 
em v~ discussão na ses$ão de 22· categor~a. dos suce-dân-eos ccmuns da. 
do mês em curso>. - ' borrac-ha vegetal. 

Art. 4.o O § 2.0, 00 arti'?:O 13, da 

<l SI\. l'RESlDEN'l'E: I n. • 1. 1ll4. de W de agllsto de 1950. 
oa.s""a a vigorar co· ma. segu~te te~ 

Vai ser !ido o parecer da uonussão éiMão: · -
de Redacao, oferecendo· a r...-fst~ ~ 7!J __ o Excetua-se da. exc\:us\:Vk\'3-de 
para 2.a discussão. ' est.at.llkla neste artigo o late-x de 

lt lido o seguinte: · 'nl~ntas gcmll'era.~::, preparado . sob 
. forma de concenra.dos, por qualquer 

nrocesso. bem como c& látoes stnté­
ti~ quando de fabricação nacic­
.nal 

Parecer n. 365, de 1957 
Redação Para 2.a. discussão ao 

Projeto de Lei do SenaM núme­
ro 29, d_e 1956. 

Art. 5o A alfnea "c" dô. a.rt. 69, da 
Lei n<) 86, de 1947. modificado -pelo 
art. 15, da Lei no 1.184, de 1950, 
passa a t.ei" a segü):nte nõ:a~ã.o~ 

Relatcr· Sr Argem· d · c) fixar nos meses de abril e ou-
redo. · · -ro e Fb:;uei- tubro. dispensada. a homologação a 

. A Co~1i&;ão . apresenta a. reda­
ção para 2.11. discussão ·(fls. anexas) 
do Projetto ·de Lei n.o 29' de 1956 
de inic:ativa do Senado Federal. ' 

Sala das comiSsõe-s, em 23 de 
rn.a.o de 1957. Ezechias da Rocha 
Pl.'esiàente-. - Argemiro Figueiredo: 
Relator. - R'l.ly Carneiro. · 

AN-EXO AO PAIREOER- ru to. 
DE 1%7. 

Redaçáo para. 2.~ discU-ssão do 
Projeto de Lei do Senado n.o 29 
ele 195-6 que, modificando parei~ 
alme%te as Leis tts. S6, de ~9·t!'i' 
e 1.184, de 1950, rce.~trutura a 
Comissão. Execut~1.1a de Defesa 
dft nnrracha, e dá outras provi-
dênc;as. · 

O Congresso Nacional d€Cl'€ttl.: 
}.rt. l.<l Os .artJg.cs s.u e 8." da Lei 

n.0 86, d~ 8 de setembrc de 1C47 
pJ.rsam a ter· a segu:nte r::ld:açãO: • ' 

''A C:~mi~s~.o Executiv"t de nefe.::a 
La B--:m·ach.'\- se co:1.stituirá de 5 
(c·r;cc) rcp::-esentantes da nr.::l:luç?.o 
.nd:e~u:0s lJêl{'S Govern::s d'S Esta-

que se refere o art. 9<~, de. Lei nll­
mero 1, 522, de 26 de dezembro de 
1951, os l)reços de compra da borra· 
cha nacional a ~;erem pagos pelo 
Banco de Crédito da Amazônia S.A. 
e.o . último vendedor, e a ·serem co­
brados. pelo mesmo Banco, às indús­
trias manufatureira.s e demais consu­
midores, nos 8 (teis) meses subse~ 
o_Uentes. ou seja. -.a partir de 1~> de 
m~i_o e l~' de novembro de cada ano. 

P~r:igrafo .único. Na. eventualidade 
da. libernçã-J das operações finais d~ 
compra· c ven ..,,_, da. borracha, a co­
m\~<;~o ~ecuttva de. Defesa da Bor­
racha tgaalm~te estabelecerá., na 
fonn:". da letrá. "9-'' dê5te artigo, pre~ 
co.<; n:inhnos ou fixM a serem pa~os 
?M ti>:'odutores pela borracha de pro­
c4.PçJ.O nacional. peh Banco de Cré-
êt't~., da. A...'l'?.Zfmil\ S.. A. · 

A!'t.. fi~ Stlo prlvativa.s da Comis­
!:§:0 F.xer:uttva de Defe-;a da Bm.-racha 
:1. inif'intiYa e e:~ecnr..-ão de tôdas as 
ry-()dctêndas néef.o;sá.rtas à d:::terrnina­
ção ri:C's pre~os c'a borracha, a viv,o­
ra.rP.~".,· .... ern ,.adA. ::;afra, cumprindo.:lhe 
para êssf! fim: . 

a) !'f!p\.<:trar a'" os·~ ilações de Preço5 
.-1~ tt>dqs mt •fia c;· n-_M"'n?'<; MerendO· 
ripo:;- cl_~ o:~n.<aP-nO h~bih!?l pl)<; S?rin­
:Ja~s. soHcitam~o, para êsse !im, sub-
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sidios informativos à-s associações co-~ O SR. LAM·EIRA. BITTEN80ü-:!T co:r.sumo mundial~cc.'.;2nC.o'2% ao Mé- o S•R. LAMEIRA BITTENCOURT 
merciais e de seringalistas das áreas - Com t~dn o prazer. ' dio Oriente. - Estou certo, meu eminente amigo, 
produtoras de !Jorracha: O Sr M~m de Sá - P<:I,o 9ue sabe~ Pa..?srtdc.'i anoo, em 1938. cu seja, Sen'ador F'ernal!des 'ráv·ora - embJTa 

b) investigar e definir o grau de m·os o cstllo de V. :e;x.a e llterárto e pouco mais de trinta an~. iüver~e- seja v. Ex.a do Ceará tem mmto 
lncidência. c!e cada uma dessas mer- brilhante. rani.-:::e, ccmpletJmente, os têrmos da dentro de si da alma, ct.o .sehtin~en-
cadorias, na formação do custo de O sr. Freitas• Cat;alcantt - Pe1·míte que.stãq. Enquanto o Brasil pao:sou a to e d~ .sensibilidade do Amazona:; -
produç1io da borracha; V. EX.a um aparte? .,. . cantribuir apenas cmn 2% de sua qtte, durante muitos an-cs, h o:· :uu 

c) a1)u.ta1' as diferenças entre êstes o SR. LAMEIRA BI'I"''ENCOUR.T borracha para o corsumo mundial com seu trabalho e .seu idealkm? --
p:reNs e os que tenham servido de. com mu.ita }lonra. . ?B%~ er:un tm:n~cid~s pelo prcdutm: '-'e ,que os p<Jó.eres públi~os, dt:'?tiv 
base ao reajust;1mento anterior; O Sr Fret.t.as Cavalcanti - O dis- mgles, das ind1:1.s bntànicM. em :breve, numa açã-o conju.sada, !~:otr-

d.) determinar. com bases nêss~s curSo de eStréia apenas atenderia - O Sr. Fernandes 1'ávora - Dá Vos- mônic:.t, e alta, d:J E.."'íecutiv\J e Le-
dados, os coeficientes de encarecr- digamos assim- à tradição ou a mera 5te"?~;celê1Jcia lkenÇa r....al·a um apa.r- gi.slatlvo, encontrarão a ~olução Jle-
mento ou de barateamento. no custo formalidade. O nobre c::~lega ve-io da- cedãria para ê.sse problema, que não 
de procluçã.o d::l borracha; Câmara do.s D~putados precedido da O SR. LAl'viEIRA BITI'ENCOURT é .só de uma região m;3s fuudamental 

e) informar-se sôbre as alterações justa notoriedade de excelente orad{)r -._Com nmita satisfação. para a. economia brasileira. E é com 
havidas em fretes, impostos e mais e especialista em assuntOS financeiros O Sr. Fernandes Tãvora - E' real- tal :objetivo, de tra~er se;.npre min~1a 
despesas que oneram a b:Jrrac)la, no_s Esta casa acolhe v. Ex. a com a maior mente grande lástima. O Brasil, que modesta con•tribuição, que ooup-"J esta. 
diferentes Estados e TerritórJOS que satisfação, certa àe que sua colabora- chegou a ter na borracha a sua ~e~ tarde a tribuna d.o Senado, paru soli-
a. produzem~ çã.o nos n0 &os trabalhos se-rá das mais gunda fonte de riqueza, deixou ci'uc cita'r a ate:nção dos eminentes pares 

f) detenninar, à luz dêsses ele- valiosas. ... desapare_cesse, pela esperteza de um parà. a gravidade da situação que 
mentes. o prp.,co-padrão a ser pago 0 SR. LAMEIRA BITI'EN.COURT estrangeu·o que o soube ludibrhl·. está a de.;afiar, cada vez mais, tl ca. 
ao -produtor. l.JO:_ quilograma de oo:- _ sr. Presidente, agradeç-o ;profunda- O SR. LAMEIR.!'. BITTENCOUET pacidade, o patriotismo o bom .se~ 
racha, em relaçao a cada semestre, mente sensibilizado os generosos Pela noo.:;a negligêr:·~ia·. e a!: inteligência dos homens públicos 

g) promover simultãneamente, a apartes com que me 'honraram 05 dis... SJ:. Presidente, no Amazonas, no do .Brasil. Felizmente já demos grau-
revisão das ta;ifas de beneficí_amenro tinWs e nobres s~nadores M:em de Sá Para, em P~rte. de Matc.s Grosso, em 1 de .passo com o proje~:o de iniciativa 
da borracha pelos estabelecunentos e Freitas Cavalcanti. Já que se falou al_guns Terntónw, no Acre, no Ama- do ; nobre senador Cunha Mello e 
Industriais que executam essa opera- em tradicão acentuo neste rápido !?a e, tah•cz, no de Rondônia, numa outros ilu.:~re.s colegas~da bancada da 
~o "PQ-1' conta do B9::nco . de Créd}to agrad~cinienio, qu<c t~mbém conbec;Q area superior a um milhão de quilô- Amhzõn1a. outras proposições, outros 
da Amazônia s. A.. a.s taxas fiXas, a tradiçâo de cavalheirismo e b:md2 d:! :n~t~ quadrados, existem trezentc&- pas~os, outras soluções breve, estou 
re!1Iustando-as em função d?-s alte- de s. EXa. 0 que explica os eJ-ogios que 1r:.llhoes ~e pés de seringueiras. Ue- certo, c~tarão contribuin::!o para mi­
raçoes. do custo do respectlvo pro~ tanto me desvaneceram. plto ~ liU<nero, Pedindo a esclarecida. !'·Dán·, senfio lJara resolver em têr· 
re~so mdust1'ial; . Tenho a honra Sr-. Presidente de atençao ~o _?lerNírio ~o Senado: tre- m-oS definitivos, a .situação. 

h) incorporar, automàt1camcnte, aos manifestar a sOlidariedade da Bancada zentos m1lhoes de pe.s de seringuei- Em 1955, corno disse, ainda baixou 
a.rtefato_s de preços controlados. na do Estadt:J do Pará, não só do emtnen- ras.,. c~m a .~-"t~acidade teórica, bem mais a cw:va da. produção da Hévea 
prop~tçao dev1da, .os aumentos ou te senador Alvaro· Adolpho, relator da se "\e, ae ~enu:s ento .. de cêrca de seis- Brasiliense, que acus·ou apenas 27 .lHO 
abntunentos conccduics à borracha :Prorposição, C<Jmo do meu urezado ami- centas m11 t-oneladas. tonE!ladas. Felizmente, em 1956, jâ se 
In n~i1tra, os resulta.ntt: da. ~levação ~o. Senador Prisco dos Salltas, ao pro- O Sr. Juracy Magalhées - Se hou- proces.sou reação mais animadora pa­
lie m1postos. fretes.~ b ... nefi.cm?lento feto· que se debat~. sem dúvida uma vesse e. produtividade adequada cvi- ra a produção: 31.558 toneladas. Em 
tlU outr'?s . g-astos nao esp~cif1cados da.s fê"Uzes, onorutnas e patrióticas den_temente outros seriam os nú- 1957, com as estimãtivas e os estu­
qu:;tndo .mc1dentes _n? custo dessa ma~ iniciativas le!!"J.Slativas do Uust:r 1·e- meros. do.;: jã feit.:Js, se prevê pr-odução pou­
téna pnma. ~ · e O SR. L.fu"WEIRA BITTENCOURT oo ·mais elevada da órbita de 32.000 

.Art. "{q Compete à COmissão Exe- pr-eser.tante ... do E<>tado do Amazonas, - Observe bem' o meu nobre colecra toneladas. 
cuHva de Defe:;n. da Borracha licén- 0 nobre 5 · nadar cunha Mf!llo ·. que tJve a cautela de re.5salvar tal- s'r. Presidente, se a produção da. 
t:iar :!s qu:.mtídades de elastômeros Q Sr. c;unha ~fello - Dá. hcença ye~ _até pJeoná.stica.mente; capacidade IJ.otbcha, infelizmente, não vem re-
térmo-plásticos a s.erem produzidos pnra 11~ n-parte · ~eonc:l C.e produção. gi.stran~o cifras e volumes muito ani-
no Pais. de modo a não prejudicnr a O S'R. LAMEIRA BITTENCOURT: ·Com os dados que coligi na manh;; maclores, 0 contrario já ·acontece com 
produção da borracha nacional, esta~ - Com to<ln ° ptnzer. . de hoje, é que vou demoru;trar quan: a fndustri.al.ização, com a produção 
b~Iecendo para isso as nccc$Sárias ~Sr. Cunha .1\!ellt?- Obngado a V. to te:c_n _sido POsSível colher dêsses de !artefatos de borracha. 
cotas. de consumo. "Ex. peles quahfl:atn•os generosos que 300 ~llhoe.s de seringueiras, com essa Se em !939 _ peç-o mais uma vez 

Art. a~ A Comis.sã.n .R~ecutiva de n.t.ribuiu a minha iniciat.i.va. Para com- ~apaCldade lmer.suráv:;l, pràticamente a Qsclarecida atenção dos meus nus­
Defesa da Borrachn fixará as cotas __pletá-la, faltava a.oenas a voz do Pará mesgotável de produção. __ trej pares _ tivemos aper..-as h inctus.-· 
de consumo e os precos de venda da" pela pala.vra autorizada d-e V. Ex.a um .Se em 1912, que repre:enta o ano trialização de pouco mais de 3. o9} ~ 
borracha importada, MSim como dos do.s seu~ grandes homens públicos. d.:<- .fase âur~a da borracha, da Ama- ton:eladas. já em 1956, 0 volume glo­
seus sucedáneos. elastômeros. ou p!a- O SR. LAMEIRA BI'l"'"rBNCOURT zoma, particularmente do Parã e bal· foi de 37.167 toneladas. Para o 
t.Omeros termo-plásticos e látices na- - Agradeço o aparte de V. Ex.a. Amazonas, co.n.seguimos, e nunca mais ano corrente está estimada em 45.000 
turais ou sintéticos de origem estran- Realmente. o Pará não poderia estar alcançamos essa cifra, a produção de tonCiadas, através de mais de três 
~eira, c-ondicionando ao fato de não ausentt- da di..<>-cttsFâo e votaçâo de ma~ 42.410 toneladas, já em !950 baixou centenas de fábricas de artefatos de 
prejudicar a produção nacional. nem téria, que visa a trazer Sf! não a solu- para 24.133. toneladas; em 1951, para bOrl-acha, distribuídas por todo 0 ter­
no prr~ço de venda que não poderá ção completa. perfeita, definitiva, pelo 25.812 tonela~as; em 1952 tivemos ritório nacional, particularmente no 

,::;er inferior ao desta, nem em qu:::mw menos contribuição decisim e impGr- 33.440 toneladas; em 1953, 32.1W2 to- Rio· de Janeiro, em São Pauic, no 
tldade. levando em eonta sempre o tante parn o problema, que não é ape- neladas: em 1954, 28.396 toneladas· RiO: Grande do sul e algumas também 
volume fla mesma .Produção nacional. nas da Ama~õnia, mas afírmo~o com e etn 1955, 27.602 toneladas. Feliz: no Parâ e Amazonas. 

Art. 9>' Do lucro liquido obUdo JJerfeita, convicção e consciência de mente, ~~ 1956,. se operou mudar.ça 
nas oper~ções de compra- e venda da ~aJL<;a - d~. todo 0 oais, Hgado que salut_ar nao te.nto, porém, quando .se Para 1960, se permanecer a mesma 
borrar:ha nacional, o Banco. de Cré- está, e~enciA! e \'itaün-ente à econo- deSeJava. progressão, calcula-se ·uma produção 
dit() ·da Amazônb S. A. não poderá mia nncional. O Sr. Juracy Mayalhãe.~ _ Re.ssa!- de borracha industrializada da ordem 
auferir. a nenhu:n titulo. lucro •JU te-se que uma parte Vinha. da Boli- de Sessenta mil toreladas. 
vanta~em de qualquer natureza. 5!1-. Para. evidfnciar n ê.tf1rm::ttiva de que vla e do Paraguái. O Sr . .Mem de Sá - Permite vossa 
perior n Cr$ 100 fltnl cruzeiro) por a prono.sição e~.., debate não represen.. O SR. LAMEIR.A B!TTENCOÚRT Ex.delência um aparte? 
quilo de i>:trrnchn. vendida. ts. apenas iutea:sse 1coa1 ou regional - Está considerada em todos os nü-

não obietiv:=t ben~nciar .tão somente. meros qut:; menciono. Não vai além c) SR. LAMEIRA lÚT'I'ENCOURT 
Parágrafo único. Ao fechàf o seu o grande Vale, a. fabulosa Planfcie de duas mil toneladas. _ Com prazer. 

b:ilanço anual, o Banco de Crédito da Amazdn!ca. que. graças n Deus, já não o Sr. Juracy Magalhães _ A pro- o Sr. Mem. de Sá - A contribuição 
P.Juazõnia S. A. creditará, a todos podem~<:; classificar, eom o !nfortuna· duçã-o, po~m. é oomereialmente bra- da 'borracha 11ativa tende a cre;;cer 
quantos lhe hajam vendido borracha, to o ca.coete literário, de Inferno Ver- sileira. \>ara corresponder à -procura da in­
o lucro lfquiclo rntre o preço pago:, no de- -como muito bem, ôntcm Se acm.. o SR. LAMEIRA BlTTENCOURT dústria nacional? 
ato ela entrega da borracha e o ob- tuou - permito-me em rápido, slnge- - A alegação do nobre colega vem O SR. LAMEIRA BITI'ENCOUR'r 
tido na venda. deduzida a ,•antagem lo e despretensioso discurso trazer em abono da tese que sustento, prova _ 'Infelizmente, a julgar pelos nú· 
a que .se referê ~ste "rtigo. niío direi ao conhecimento, n1as à que a. produção da borracha nacjo- meios que apresentei hâ .pouco, a pro~ 

Art. 10, Sri.o revo~adns n.~ dispas!- ~.nrec:iacão. ao estudo .e JheditaçA.o de na! não corresponde, não só à nos.sa. duçã0 da borracha nativa não cres-
~·iies contidas ua alfnea •·ct", do ar- V. EY-.a certo5: dados, certos elementos capacidade de rendimento ao vro- cendo em proporção idêntica ao seu,.,· 
tirro w•, da Lei n 9 Sfl. de 8 de setem~ c:.ue RervirãD para ~ituar perfeitamente duto de Hevea-Brasiliensis: o latex conSumo e aos reclamos do mercado 
bro de 1947. rom R!' alt.crnç-fí{!:; nela ('l nnr.Jel da !l-evea ·Brasill<:nsis, no qurr- mas, principalmente, aos reclame~ lnterro. Ao ·contrário: enQUanto ()5 
lntrodnzid~.s p~Io ,rt,. 1!i do. Lei nú- rtrn da reai1dad!' eco:1ôm1ca brasileira. sempre crescentes da .sua indu.stria- níveis de produção da Hévea bra.si­
mero 1.1B4, de 30 cte :;.t.gõsto de 1~5o.J E' d~ todos cOnhecido, sr. Presi· lização. Enquanto a pl1Jdução se man~ lienSe ou permanecem E'stacionados 

· · rh:ni·c. E:·s. SenRdOl'E's, que tá na ~c- té1.1 no nivel estacionárío, a indus~ cu ·"tegí.st.ram. de quando em qu~nd;J, 
o ~R. PRESIDENTE: 1 gunda n1et9.de do. ~cnlo pàssat!o em trialização .. feli_z;1ente.- demonstra- ligeiro decréscimo. _ Só nos últimcs 

1R7íl on 18Sü. o mglês \W.1ittman se- rei oomo mflm no mercado interna- ~n:'~ npresent!'lndo mai:Jr f':levar:ão, 
&n discussão. JJem e<if:ou re-cordado - burirntdo a vf- cional e cambiai, na Balança oJ.. P ... tanto qne no--ano passado deu trinta. 
0 SR LAME RA B T P"iJância no.,. sinal froux:t, d.esat!'nta. gamcntos, na economia de pou~nça e uin nlilhões e para éste ann se cal-

. 1 I TENCOURT: .cl.as autorlda.des brasileiras, conseg:Uiu de divisas - vai atingL1do índices cuhi. e~ trinta e dois milhões - o 
(Ná.o /Of ret;isio pelo orador) - se- ~ .. qr.-nf"'~Í·"~·· para as India.<; Britâ.nicas cJda vez mais elevados. P.r_9varei. consumo cresce desme.c;uradamente. 

nllQr Pre~idente ocupo a tribUlll\ ná<'l c~rca de se.~sentn mil s..-:ment.es Ot}u~~ dentro ero pouco, que a. indústria da N~ mlrha opinião. que é de um 
;para fazGr tnóp'riamente um disourso,J t1::t."3 da seringueira, matéria-prima d:l bo:·!'acha é aquela .que, nos últimos estudioso e não de técnico especiali­
urn d!.c;cur.so ct 12 est::éla parlt~.mentar,. r:uaJ o Brssl1 era o único produtor. nncs, aprestmta mruor grau de cres~ zadb no aac;untD, llâ. realmente. uma 
no sena:::o ela R::públ:cA., ex1gi1·ia. sem . p;.c;s.a resultou. que. jâ em 1900. no cürcnto. , . ..,.. _ falha. um decrésclr.,·a, uma c'l.ef!~iên-
dúvida. e;; tudo ma's demorado, amplo lniC;O, 1!-lis,, do .séctlb _atual. nó.s ~ue, .. .,. O S~. "Fernand~s TaMra - ::. na~ ci~ Ide. nrodução. E:-ta não cresc~ c:o­
c c-cmnh::t:J c,::mh-cimento da ntatéria e _até entRO, cramcs os unlcos produto- .,.... ~p;e-en~a .ma10: . porque nao ha mo 1 devia, em razão de vário~ fatores 
também forma Iltcdria. mais acurada res de b?r;nch<t, nue a~endfamos iso~ n~~1ter1a pn?:a suf:-c1ente; luta com quei m.J.\Cionarei em outro estudo 
e ri,.orosa la:_{)s, sozmhos. e~clU!"lVa:rnente. a.cs. ~GC.f."" as dlflcul~ades Para a ooter. mais dehtlhadC">,__ ocor:e, talvez. uma 

_., · · rec~amo.s, às.n~::c::.~tdades do tnQrca1o Outl·,Jra era naclOn:;:.I, agora vem do crise de cre.s~menio. nos.s:::~ ccnsum'l 
O Sr llfr.m de Sd -- P:>rmi~e V. Ex" internac~on.,l, já t:r-t:ftn passávamo~ Ext.remo Oriente e já se ·quer a.t> 

1

.<:e f'Ieva tf....-. ve:Ligíno~:::~mente oue, 
UJD n;~~":te? a. c·:m·:·r2b:.:;:r S.lJê:D'ts · c:->m 93';.,, d:J 1 .::abriCRr a. borracha sU.l.tétic2.. , c:"JmO dedarei li o infc!:) C:J met1 d!.s~ 

-
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curso, a !ndústrla da borracha. 4 a O SR.. LAMEIRA BITTENCOURT O Sr. Mourão Vieira - Não de· 
que apresenta o mais elevado índice ~ Esqueçamos o passado, repito, e sejo, de forma alguma,, furtar .mtnu­
de rerdimen1o. olhemos o presente, visando construir tos da brilhante oração de V. Exa. 

O Sr. Vivald') Lima - V. Ex:.• per- o futuro. .._ · O SR. LAMEIRA BITTENCOURT 
mite um apah~? Ougo agora, corn prazer, o apaz·te - Muito grato a V. E..xa. 

o SR. LA:Vi2!RA BITI'ENOOURT do nob'-'e colega, Senador Fem.an- O Sr. Mourão Vieira - Uma vez, 
_ Com muito prazer. <ies' Távora. , porém, que V. Exa. se re!e~·e ao Dr. 

o sr. Vivaldo Lima - pode-se tal- o Sr. Fernandes Távora - Destjo .ttubens L~a. sinto-r::nt: no dever 
vez, resp-onsabilizar os órgã.~s esp~cí- apenas, comõ alg<l _ conhecedor do de atestar, de modo comp!€to, a 
f~cos encarregadoS, na reg!.ao, desse que se passa na Amazônia, esclare- eficiência dêsse grandt! técnico que 
p:·oblem~: 0 Instituto Agronômico do cer os nobr-es colegas sôbre alguns a Arnazôn~a teve a felicidade d~ \'er 
N::>rte e o B1nco de C!'édito da B:>r- pontos relativos à produção da OOr- colocado à frente do Institulio Agro­
racha sobretudo o pr:meiro, pela in- racha. Incontestã:relmente há um nêmico dO Norze. Es~ou em comac­
cúr:a' do pa.-osa:.o. E' ato que não desequilíbrio entre a produção da to pe:manellte em S. Exa., e posso 
p:de ser df'""-:-ez:tdo :.a crítica, po- bo"racha e a demanda da indús~r.a declarar· à Casa, justificando a afir­
de-.se d~Zer v~2mente, fcrmulada das de artefato.!'!. maç2.-o de '\!. Exa., que, d~ta vez, 

- tritur:as da Câ,.'TI:::r.a dcs Deputados O SR. LAMEIRA BITl'ENCOURT I realmente, a Amazônia teve uma com­
. e .do e-enad:J Fe;!eral. · Essa incúria - D::::eqnilíbrio cadn vez maiOI. pensação. DePois de uma direção que, 
foi ~osta n-J.s seus devE'~s têrm0s e O S;, Furnandes Távora ,..-- Cru por tndos os modcs, devHnos larnen­
a_p:ni· a!:10, até, 0 seu~ verdadeiro au.. a::::2:1tu:.d:J deseqttilíb:i-o. _Infelizmente tar, Rubens L:ma vai fazer recup~­
tQr, N[ó vou r.:"Jv:tment.e vcltar ao no entanto, a borracha ·nativa. na 'ar-se o Institu ·o Agronômico do 
a<>~nnt-o; s5.:~ á:JUa5 pa.::sad~. O Amp.- AmE.zúnia não está -Ern conõ.ições de Nol'te, naqUilo de que tant-o precisa 

•r·::-<; e:freu s·~'fic:entc, como tl'\mb~m resta'celec'er êsse equlJ_ibrio ·apena.c; á R~gião. · 
0 P.1rá. .Nbs ag-ora procuramos, no cem- o trabalt.o normal do nor.des'"ino, O SR. LAMEIRA BITTENCOURT 
en.c-:nt.ro do pr~·e.nte asregurar o ~u- que se acostumou n extrai-ia. Tal- - Muito grato pela contribuição ae 
tur.:> C:J F..1is. csminhemo.s. portanfi?. vez no futu:o se consiga o alm~jado V. Exa. . · 1 

em d'.:::edD .ao f.utur-c-, com n?vos ch~ equilibrio através da borracha cul- Sr. Presidente, começava eu af!r­
r· ..... 2n~23- n~~e.s órljá.os e.:,--p-ecíf;cos en- t:vaàn. ·Enquanto não cultivarmo~ a mar, quando fui interrompido pelos 
car"e<:ra~os da tm:)ducão. est1m~ e Het-ea Braziliensis em cOndições idên- sucessivos apart€S com que honra­
eXt'lloraçáo da nc.~sa hêvea-braszhen- t.icas às dos nossos competidores do rf<m os nobres Senadores, que a 1n· 
· Orien·e, não obtere.'llos -o equil. íbrio dús:.ria .<i~ borracha, no Brasil, é a 8~8. t 
. o sr .. ME.m _de Sá- - Ex'ltamen e. entre a produção -e a indtlst:'la- d-e que ap~esenta -o maior índice de cres­

Cre::> existir, no p:rab~e:..-:oa, uru .des~- artefatos. Por. conseguinte, pal'_eoe- cimento, pelo menos no último pe~ 
fio, 11ª-a ao .amawr..::m.se, q~e. !sbu~9. me que a única, .ou, pelo menos, a ríodo, ou seja, de 19!0 a 1954. 
snb as ma:..S inclemen!:e.s e:rrrlwo~~ d€ p~incipal providência do nosso Go- ccmo m Srs. senadores poderão 
clima .. ; vêrno d-evia ser no sent'do -de ~e \arificar, êsse indice é tão expres-

UR'I E"stabelecer o cultivo da. hevea_. so- sivo, tão numericamente distanciado, 
·o SR. L~\METRA BITI'ENCO mente na.s regiões amazônicas a pro- é tal seu prectomín:o e ascendência 

- Dw~sjst.ià-o. priadas. Algumas zonas n~{) sS.o que, -estou certo, embora êsseS da-
O Sr. Vivaldo Lima - Exnt!lmente. propicias ao seu desenvolvimento, dos tenham sido colhidos até 1954, 
O Sr .. Mem ile Sá - · ·: ardua e conlorme demonsLrou o fracasso ·de não se modificaram até agora. 

br:::.vamente: mas um desafiO ao G'J- Ford o índice de crescimento da bar~ 
''êrno Federal para minorar a des.ru:- o SR. LA.M:EffiA BITTENCQURT racha foi -de 902, para 594 de :rp.eta­
sistência a êsses homens e c~r;lgll' -Fracasso inicial. V. Exa. tem ra- !urgia, 367 de t.ranspo:te, 379 .de 
as .causas dêsse .cteclinio, perr;n~tm<:~o zão. Realmente, a borracha, -embo- tra.nstonnaçã-o de minérios, 222 de 
q,.. a produ"'o da hévea õrazth~nsls. A~ ô 

uu ·t ra tenha O· .seu habitat. na ru.nn.z - papel, 205 de bebidas e 190 de óleos. 
se não puder .acomPanhar o rl mo nia não se desenvolve .satisfatb:la-- Creio que Os números falam por 
violento .da indústria, pelo m::m~ · · , mente- em tõda a JllanWie e.. sim, s:t mesmos, na sua eloquência muda 

O SR. LAMEIRA ~~CO~T 001 determinadas regiões, a.tenq.en- e singela, dispensando, por -isso 
N - fique dela mmto d1Stancmdo. - - ao dl.m:ua do a condições cl.!máticns. mesmo, maiores comentários, 

O Sr. Mem de Sá - · ·.: ~- o Sr. Fernandes Távor.a - Exato. Sr. Presidente. afitmet, no inicio 
.c.~a. gap,~ ~a defsla-~em, tao nociv:l. o SR. LAMEI.RA BITTENCOURT desta ·minha modesta -oração. (NlJ.D 
'l-::7s

0
. 'srrt.erFesser., :n~~-~á~Ta- _ o nobre - Quando Forcl, ·se esta~eu z:o apóiaàos>., qUe a importância do pro~ 

Pará, tracassou na. primel!"'a. r.egião j~to -do nobre Senador Cunha :Melo 
o··a..!.of permite um aparte? T ·escolhida. Teve, entã-O, que muda.r está em p!"'Ocurar solução para .pro~ 
~.o~ SR." ·LAMEIRA BITTENCOUR suas instalações par.a Belterra e blema ' não . só regional, mas ne..clo­

Ooncederei '0 aparte a v. Ex. a. De- Fordllindi.s., -onde IDgrou imprllnir ·:vi· nal. A borracha representa .um dos 
:;;ejo, .:;>:lrém, . resp0nde: . an~ aos -goÍ'oso incremento â _produção ~ d~ elementos bâsloos da. . nossa econo~ 
apar-tes com .q.ue me dJStinguu:am os senvolvimento da l~evea. No micio,. mia .e contribui. decisivamente para 
nobres Senadores Vivaldo Lima e .;por.ém, foi mal -SUcedill~; e o f~to . .a chamada balança de pagamentos, 
M;~o~~~~ w'stante, não como ho- ihlstórico prova -a del'l'-Ota._ - não, evtdentetnente, pelo que ex-
ru.em 'poUtico, . não como homem .de _0 s~. Ferna'ndes Távora De.se~ -portamos em .matéria .prima ou pro-
partido... N eu , jav.a justamente ressalltar qu~ a cu1~. dutos manufaturados. ma.s pelo Que 

.o Sr. "em •e "•. - • em · T tur d hevea na Amazõn·a deve .deixamos de importar. 
,,.. u. »'"" ..........,.,..U'V""\UR a · a • · ' 'O Sr. Fernandes Távora - .E' uma. -o SR. LAMEIRA Bl.L . .J.l!.o.l:'l"'""-' ser locall.Zada em zonas de grande .evidência. 

'Maio de 1957 

O SR. LAMli:!RA BI'ITENCOURT 
- Com muito prazei'. 

O Sr. Vivaldo Lima - Por essa, 
razão, cabe aos homens de Govêr· 
no qu~ ag<l:a parece, estão seguln• 
do o bom <eaminho, estimular a ex­
tràçãO da ~~evea, a fim de que a 
diferença apontada por V. Exa., -
que realmente se está distanciando 
em virtude da maior produção de 
artefatos de borracha - não venha 
a ser prejudicada com a importação 
da borracha do Oriente. Isto anu­
la, de algum rnodo, essa poupança 
de cen::o e sessenta mHhões de dó­
lares. que tenda a aumentar, se 
p~.çs,c;eguinnos naquela ind,iferença 
pas~ada, em relação à extração da 
bcr!<lcha nacional · 

0 SR. LM.IIEIRA BITTENCOURT 
~ Muito grato pelo aparte opor­
tuno de -V. Exa. 

Na verdade se estou bem lembrado 
estamos dispendendo com ri. impor­
tação da borracha necessà..la para 
cobrir o deticit de nossa produção 
corresponde a -p:·odução _pelos serin~ 
gueims e seringalistas brasileiros. O 
desnível ocorre, principalmente, por:. 
que a cotação do produto extraid() 
da ser:ng-ueira, o ·preço marcado Pa· 
ra recompensar o te"abalho dOS que 
se aventuram na selva da Amazô~ 
nia não contém ~:edução para o pros­
seguimento do trabalho. Ao. contrá­
rio senso, os pre1;os dos arte f a ~os de 
horracha crescem de maneira as· 
trnômica, embora exista uma Co~ 
missão de defesa da borracha espe­
cialmente' c~Iada para tabelar e. com~ 
nra do _produto nos seringais e; tam­
bfm. nas· indústrias - não tenho 
as cifras pre.sente.s - cêrca de trin~ 
ta milhões de. dólares. o que darã 
saldo bem apreciável na nossa con~ 
trlbuição para a balança de paga~ 
mentos. 

Esperamos, para êste ano, econo-­
mia de cêrca de duzentos :milhões de 
dóla.r.es. Mesmo -consumindo trinta 
tnilhões, .ainda •COllt!'ibUiremos, • Pa• 
ra. ·O ·nosso mercado de diVisas com 
o saldo de cento ·e setenta m.ilh6ea 
de dólares. 

Sr. ·Presidente, não ·quero maJt 
abusar da generosa paciência dos ·no· 
bres -colegas. 

·O Sr. Mtm .r!• Sá - V, Exa ni><r 
está abusando. Lamentamos é que 
vá. deixar a. tribl.ma, .. 

O SR. UMEIR.A BITTENCOUR'I 
- ·ObrJgado ·a V. Exa. 

o Sr. Mem de Sá - princi· 
palm.ente .p.ós, -homens do Sul, que 
-estamos aprendendo. 

_ . , . que apoia -(} g:ovêrno do .sr. pluv.ios:d.ade, ·como a faixa compre-
Juscelino Kubitschek.·. br endida ·entre Fonte Boa, o Acre .e -O O SR.. LAMEIRA BI'ITl!::NCOURT. 

o sr v.ivaldo Lirna - O no ,e ~o- ruo ..-Madeira. Fora dessas regiões,' - A êsSe respeito, Sr. Presidente, 
lega raia como Senador da. Republica qualquer iniciativ.a terá fracasso aná-. já no final dêste discurso, desejo 

·O SR L.Ã.MEIRA .BITTENCOU~T logo ao sofrido por Ford. Nossos llus~ apresentar ã. consideração de meus 
~a.s • como 0 senador da ~e pu-. tres ·colegas ·precisam .cDI.np!'eender nobres colegas os seguintes darlos: 

blica r.®resentante , dz. .Aina:z.imifa. que não resolv-er001os <O Jll'Ob1ema com o. produção de artefatos de borra~ 
A enas .a bem da :verdade, para a- a hevea. natural, .a qual, .espaJ.'6a cha, em 1955, representou uma eco-

·O SR, LAMEIRA BITTENCOURT . 
- Aprendendo e -ensinando um pou~ 
co, também. 

P rustória legitima, verdadeira, em milhões de quilômetros de quilô~ nomia de divisas da ordem de cento 
;~êntica, desejo esclarece; que, 

1
·•,: metros como sabemos... · e trinta milhões de dólares. No ano· 

houve desa.ssistência, cte.scurdo, neg ·o sR LAMEIRA BITTENCOURT passRdo, em 1956, essa poupança, 
· passado - 1\1iá.~· já me .referi .a. &se ponto, ntingiu cento e sessenta milhões de 

gência .e erros -técm'.::os, n<l I titutO .no iniciÓ do -meu d:scurso. dõlare3, e, para o corrente ano, de 
a .atual admi~~ra~o ~o f ~ da o Sr. _-Fernandes Távora - 1957, est1rna-.se a economia no vo~ 
Agronômico .do No ' t~;üco da stttmetida aos fretes brutais ·cobra- lumé de dUZentos milhões de dõla~ 

-~ml se .en~ntra. um -honesti- dos na Amazôniâ,.- res. 
._.:o.üaior .c.a._pac.:.d~.e, renornef~· ·ênm·,., de ,..._ 1 to . ~ to • 

<iade de propositos ,e lCl .... .&.a. ·O .. SR LAJ\.rEIRA :.SITI'ENCOURT o..m ·e emen s que ora SUIJI,.l,e ·a. 
ação . 0 Dr. Rti.bens Liml!-, corres-. _ E' P~eélso atender, também às apreciação, ao exame e à conside~ 
Pond. e ou respon.de, coraJosamen-te - « 1 ração do.s Senhores Senadore.s, au-

assegu:á-lo :l vv. Exas. C(IIldiçoes econcrn cas. ténticas, honestos e -sinceros, colhl-
- posso i so invoco o testemunho o Sr. Fernandes ·TátYJTa - Há mo- dos uns no Observador Econômico, 
e para ·ns nes'-o e autorizado do emi- léstia.s, e tudo ma·is. Nunca a he:v;a. e outros através de relatórios esta~ 
sincero,~"'~do~ Vivaldó Lima - ao .servirá . para eguillbrar .a prod~a.D t.ístlcas fornecidos pela COmissão 
~ent~. ....~ que .com tanta prop_rieda- nacional. Era o que desejava ~lzer .Executiva da Defesa da Borracha e 
d esfuo el~gância 5 e refere o 1lustre aos meus -paN:s. . ~n:nsmitindo-~es pelo Banco de 0:-édito da Amaz:O~ 
S

e edo Mem de Sá. .a-penfu5 meu conhec:men~ resum1do riJa, 
ena r sôbre -o assunto. 
0 Sr Vivaldo Lima - Pou meu O Sr. M~ de Sd - O que de~ 

· essa adm~nistraçáo. o SR LAMEIRA BITI'ENCOURT -m_olt$tra ser ·e, indústria da borracha 
apÓau~. a LAMEIRA BITrENCOU~T -:- ·Conhec'.mento de quem tanto co- um dos mais eficientes e positivos 
_ Não desejo referir-me à admims- nheceu e viveu o drama da Amazô- setores da economia nacional, quase 
tração a.nte:ior, para aplaudi-la ou nia. se aproxhnando do -petróleo. 
criticá-Ia. L',ma _ Esqueçamos O Sr. 1l"Iourão Vieira - Pe:mite O SR. LAMEIRA BITTENCOURT 

O Sr. Vin!.ldo V. Exa . .um aparte? - Perfeitamente. 

O Sr. Vivaldo Lima - Mesmo por~ 
que estamos apre.::iandO a continUi­
dade do .exercfclo parlamentar da 
eminente representante Q.o Pará, 
disf)enSa.ndo qualquer estréia. 

o Sr. Mem de Sá - S. ·Exa. vem 
com -o.s galões ·de general. 

O ·SR. LAMEIRA BITTENCOURT 
- A promóçllo é V. Exa, que me 
acaba de conferir. '" 

Sr. ·preside~te, não quero mais to­
mar o precioso tempo de ·meus no­
bres pares, e, p.rinclpa,lmente, não 
quero, -eu que venho trazer ·-o apolo 
meu e da minha bancada, tão calo­
roso e sincero à proposição etn de~ 
ba.te, retardar a sua votaçãO, a sua 
aprovação, que ~~i, será unânime, 
porque unânime é o pensamento que 
domina êste Plená.rio na conceitua­
çãO, • equaeionamento e solução do.o: 
problemas fundamentais da ·economia 
do .. nosso Pais. 

O" pr. Mem de Sá - MUito bem. 
O SR. LAMEIRA BITTENCOURT 

- Termino, pois, Sr. Presidente 
reiterando, em non1e da minha ban~ 
ca<ia, sem discriminação partldár:a. 
ecn nome da representação do Pará 
no Senado da República, os nossos 
aplausos, a nossa aprovação, a nos­

o -passado. 'Sá Enterrentos O SR. LA...'\1EIR.A BI'iJ:'ENCOURT ·O Sr. Vívaldo Lima 
o sr Mem de - Com muita honra. Exa. um aParte? 

Permite V. sa solidariedade à- prop6,sição em 

os mortos e cu1d8tllOS dos vivos. 
de-bate. e ao nobre Senador Cunha 



Sexta-feira 2:4' D"IARIO DO éôNCRESSO NACIONAl: -(Seção 11)' Maio de-1957 983 

Melo sem favor um díls mais vigi­
lantes e esclar€cid<ls defensores do 
nosso grande vale, da grande pla­
ntc1e ainazônica, as nossas tellclta­
çõe.s ·~ a.s nossas congratulações. 

O Sr. Cunha Melá - MUito obr1-
gado a V. Exa. . . 

O SR-. LAMEIRA BITI'ENCOURT 
- E':'a o que tinha a d:zer. ·<Muito 
õem! Muito bem! Palmas. O ora .. 
dor é cumprimentado). 

O SR. PRESIDENTE: 
Continu"- ··a discussão. 

O ~R- JOÃO VILLASBôAS: 

Espero, :!!:Sinl, sr. prcsiderite, po3-
samos, com ~.se .neste projeto ora 
em votação na casa, - e QUe, estou 
certo, será transformado em. lei -
abrir novos ho:rizo:J.te.s nos nos.so'S se­
ringueiro:, propOrclonar-lhes maiores 
vantagens para CObrir seu esfôrço, a 
fim de que tarn·bém êss-e tra·balho pos­
sa atrair novos capitalistas, captar 
outros inter~es. 

O sr. Juracy Magalhães - permite 
V. Ex. a. um aparte? 

O SR. JOÃO VILLASBOAS .­
Com prazer, 

o Sr. JuraCy Magalhães - Antes 
que v. Ex.o. conclua seu discur.:o, 
desejo. registrar meu agradecimento e 
o da Bahia, pela acolhida que vossa 

(Nâo foi revisto peLo oradon -'- Ex.a. dispensau à nossa pretensão de 
&·. J:'r.;;.swente como represen.ante figurar, na nova comissão de Defesa 
Qo Escauo pwdutor ue bOrracha, ve~ da B-onacha, um representante baia-
11no trazer meus aplausos e os da no. o agradecimento também se es­
bancaaa mato-grosst::nse, nesta e na tende ao ilustre autor do projeto, se­
()Utra LUSa do Congresso, à inicia ti~ nadar cunha Mello,· ao relator da 
va. do uwtce rtCpresemante a.o ama~ comis:ão de Economia, senador Linel 
.zonas, .oenador Vtllll!U Melo, qu~ Prestes e ao plenário, porque t<:ldos 
<Qferece ao es,udo do congresso o rec<lnheceram que a BS.hia, nesse ins­
projew ora em w.scussão. tante, já é produtor não só de b0r-

$nto, .sr. ?residente, 1mpregnada racha, mas também de a_;tefatos roe se 
.no p.J.ojeto A p.1•cocupaç~o ue. s. Exa.. prepara para co?tribuL, ~ode.osa­
Qefender os p,:·odutores da borrach_a, mente, para soluçao dos ma.Is graves 
11 uêles que, no interior da arnazo-\ problemas da economia o-raslleira. 

q ·1· "d as !o"· O SR. JOAO VILLASBOAS - O n:a, se sacn wat;n. por to as . d apart-e de v. Ex.a. senBibiliza-me; 
mas, ... ~~a e~tr~. o lat~x,. a !1m : entretanto, não. há razão oara agra. 
o_ env1e.,ar€[".l a mdustnallzaçao na de.cimento da parte do nobre represen-
taona~. <;:! '· - tante da Bahia. se na minha emen· 

Ou\-~tl o ...,en~do, c:om a a.ençao da, estabelecendo nova. organiZação 
mere~u,a o noLti-Vel d~curso do :t:0~ para a comi-ssão Ext!·cutiva da De­
b~e Senador pelo Par::. Sr · ~aroeira fesa da Barracha. deixei de incluir o 
Blt~e~court. S. Exa. fez erudita ex· nome da Bahia, não 0 foi por coru;i­
pOSlÇao, brilhante por todos ~s. ti-. derá-la desmerecedora. de participar 
tulos e baseada em dados pos:ttvo::., dêsse órgão. ocnslonou a omissão um 
d.emonstcan~o as van.agens do _pro~ simples lapSo de memória devido à. 
jeto em deuate; acent~ou a di ver- pressa com .nue elabo;rei a emenda. 
sidade entre a produçao da borra~ o Sr. Juracy uagalhües - v. Ex­
eha e a de artefatos de borarcha. celência a corrigiu imediatamente, 
Com os olhos voltados para essa. apó> o meu nedido. Essa, a razão do 
dis{Ul'~dade~ aceit.ei, com entusias ... meu agradecimento. · 
ato, o ProJeto Cunha Mello e n~1e. o SR. JOAO VILLASBôAS - Re· 
procu:rei colaborar. conhecendo a falha, prontifiquei-me, 

desde logo, a corrigi-la, dando ê. Ba­
hia não um favor. mas justamente 
aquilo a que tinha direito. 

Sr. Presiden:e, o progre3so da in­
dustcialização de. borracha é visível 
em nossa. Pátria. Os preços lançados 
para. a borracha bruta, estão exa­
geradamente distantes dos pr-odu· 
tos manufa.urados. 

Em discurso anterior, demonstrei, 
com dados extra:.doS de publicações 
eficiais, que cada uma das fábricas 
d.e artefatos de borracha, que se es­
tabelececam no Bras], primeiramen ... 
te, a Good Year, a Pírelli e a Fi­
restone, trouxe cinquenta e seis mi .. 
lbóes de cruzeiros de ca.pi:ai. Nove 
anos depois, êsses cento e sessenta 
e oito milhões de cruzeiros, apenas 
com o aumento produz!do pela in­
versão das reservas em capital, trans. 
formaram-se em um bilhão e seis-. 
centos milhões de cruze·rvs. De .. 
cuplicou, pOrtanto; nesse intercegno, 
- .por€m, os seringueiros e seringa-· 
listas con~inuaram a curtir aquelas 
mesmas necessidades que todos co­
nhecemos, desde que retomam o tra­
balho da extração da borracha. Por 
êsses motivos, procurei. agora, inter­
Vir na elaboração do Projeto, de Lei 
n.Q 29, de H56, modificando a orga .. 
nizaçào da Com"ssão Executiva de 
Defesa da Borracha.. 

o Sr. Cunha MlJllo - V. Exa. o faz 
com tôda a au·:oridade - primeiro, 
pessoal, de conhecedor do assunto, 
segundo, de · re'_Jresentante de Mato 
G:-~so, grande produtor de borracha, 
principa'.m-ente de borracha fina. 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Muito ~r a· to ao nobre Senador 
Cunhfl. Mello. 

o Sr. cunha Me!lo - ,_,rato Grossa 
produz borracha quase tô-da fria. 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
Muitn grat'J r,elo aparte de V. Ex.•. 
Sr. P:-esidente, procnrei oolalxlr2.i:' no 
projeto, com o intuito de encontrar 
.solução qu~ interesse verdadeiramen­
te. aos produtores da. borracha bruta, 
a fim de rrue no~sam defender a va­
lorização do 1atex. na p~u{)r-::fí.o d'l 
valorização dos artefatos de bOrra.:. 
cha. 

Espero, sr. presidente, que o se­
nado aprove êsse Projeto e que a 
Câmara dos Deputados não ·apanha 
embaraços à sua tramitação, a-provan­
do-o eom passível brevidade, a fim 
de que entre em nova fa-se a produ­
~8.0 da b<>n'3cha no Brasil. (Muito 
bem; muito bem! palmas). 

Durante o discurso do Sr. João 
Villasbôa~, o sr. ApOlonio salles 
deixa a cadeira da presidência, 
que é ocupada pelo Sr. Freftas 
Cavalca1iti. 

O SR- PRESIDENTE: 

continua a discussão. 
Não havendo mais quem peça a ·pa-

lavra encerrei a di:cussão (Pausa) • 
Encerrada. 
Em votação, 
OS Senhores senadores que apro­

vam a. redação para 2.• discus.::ão, 
q""!iram permanecer sentados (Pausa) 

Jtá aprovada. 
lt aprovada e vai à Cã.m.ara dos 

Deputados a redação do projeto 
constante do parecer n.o 355, de 
1957. 

Discussão única do Pro;eto de 
Decreto Legislativo n.Q 23, ele 1956, 
originário da Câmara· dos Depu­
tados, que aprova o têrmo de 
contrato · celebrado f,ntre o De­
partamento Nacional de portos, 
Rios, e canais e a firma Moinhos 
Brasileiros S. A. (MOBRASA), 
para o arrendamento de terreno 
na zond do pôrto de Natal, no Es-· 
tado do Rio Grande do Norte, 
Onde será construi.da uma insta-. 
lação p<Jra moinho de trigo, ao. 
qual o Tribunal de contas r~­
cusou registro em sessão de 16 de 
se"!:embro de 1955, tendo pareceres 
favoráveis, scb ns. 29'0 e 291, de 
1P57, da<: comis.ções d-=: constitui­
ção e Justiça; t• de Finançr.ts. 

O SR. PRESIDENTE: 
Vai ser lido um. requerimento en­

vla.do à Mesa. 
· ~ lido e aprovado o reguinte: 

. ' 
Requerimento n. 187, de 1957 

Nos têrmos dos nrts. 126, letra i, 
e 155, l-etra a, do Reg.iment.:J Interno, 
requ-eiro adiamento da Disc~ã<l úni­
ca do Projeto de Decreto Legislativo 
n.ü 23; de 1956,· a fim d~ qUe sôbre 
êle seja ouvida a com:i.s.são de E~o-
nomia. · · 

Sala das S~ssões, em 23 ct~· maio 
de 1957. -;- Freitas Cavalcanti. 

PROJEI'O DE LEI DA CA~IARA 

N.O 4, de 1957 

();". 0 I. 351-B. de 1956, nu Câmara dos 
Deputadc.s) 

Cucede a pensãO especial d• 
Cr$ 1.300,00 mensais a Maria' -d.al 
.ÍJôres França. viúva do cabo fu-. 
zileiro nat;al JOsé Lins de França. 

O Congresso Nacional .Pecr-eta : 
Art. 1. o 1!: conced:d4 a peru;ão es­

pecial de Cr$ 1.3'JO,OO (mil e tr~zen­
tos cruzeiros) mensais a Maria daa 
Dôr-es F'rança, viúva do cab:~ fuzileiro 
l-aval J:::sé Lins de França. 

O SR. PRESIDENTE: Parágrafo únioo. A despesa com o 
pagamento da pensão correrá à con-. 

Em obediência a::~ vota d{) plenário, ta da. verba do Ministér:io da Fa .. 
o projeto é :retirado da Ordem do- zfmda, destinada aos pensionistas da 
D:a, para auC\5ncia da. Comissão de Uniã,(l, 
Economia. Art. 2. o Esta l-ei entrará em vigor 

:Viscussão única do Projeto de na data de sua public"J.ção, revogadas 
Lei da Câmara n.u 387, de 1956, ~ (Hs:poslções em contrári-o. 
que autoriza o Poder Executivo D!scussão única do Projeto de 
a abrir, pelo Ministério' da Fa- Lei da Câmara. n." 68, de 1937 • 
ze'h.da, o crédito especial de . . . . que abre ao Conqresso NaCional 
Cr$ I.OOO.OOv,OO pàra auxiliar os - Câ1nara dos Deputados - o 
festejos comemorativos do I Cen- crédito especial de Cr$ 1.00Q.QOO,CO 
tenário da cidade de Franca, no para pagamento à Fundação Ge-
Estado de São Paulo. tendo pa- túlio Vargas pela prestação de 
recer favorável, sq,b n.o 300, fie assistência técnica à Comisstio da 
1957, da Comi8são de Finanças. Orcamento e Fiscalização Finan­

ceiTa. tendo parecer favorável, sc7J 
n." 338, de 1957, da comissão de 
Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em ilscus.são. 
Não havendo quem peça a palavra 

ence:rarei a discussão. (Pausa) • 
Enc~:rrada. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

1projet1 queiram permanecer senta­
dos (Pausa) . 

Está aprovado. 
~ o seguinte o projeto aprovado, 

que vai à. E>anção : 

PROJETO DE LEI DA' CAMARA 

N.' 387, de 1956 

<N. o 1273-B, de 1956, na Câmara dos 
Deputados) 

Autoriza o Poder Execútivo a 
a abrir. pelo Ministério da Fa­
zenda, o crédito especial de ... 
Cr$ l.WO.OOO,OO para auxiliar os 
festejos ccmz.emorativos do 1 Cen· 
tenário da cidade de Franca. no 
Estado de Sá{) Paulo. 

o Congresso .iac.lon.al decreta : 
Art. 1. • Fica o Poder EXecutivo 

autorizado a abrir, pelo Ministério da 
Fazenda, o crédito especial de •••• 
Cr$ l.Ofo.OOO,(.'() (um milhão de cruze.!.:. 
ros), a fim de auxiliar os festej.os 
C(lmemorativ06 do I Qentenátlo da 
cidade de Franca, no Fstado de São 
Pbulo, 1nJclado.! a. 24 de ab:il de 1956. 

Art. 2. Q Esta lei entrará. em vigor 
na data de sua publicação,· revoga­
das as disposições em cantrârto. 

Discussão única do Profeta de 
Lei da C4mara n·. 0 4, de 1957, ciue 
concede a pensão especial de ..• 
Cr$ 1".300,00 mensais a Maria das 
D6res França, viúV« do cabo tu· 
zileiro naval José Luiz de Fran­
ça. tendo pareceres favOráveis, 
sob ns. 305 e 306, de 1957, das 
Comissões de Constítuiçá'J e Jm-
tiça e de Finanças. 1 

O SR- PRESIDENTE: 
Em discussão. 
Não havendo- quem peça a palavra 

'2r.cer:arei a discus.sã.o. (Pausa). 
Encen-ada. 
Em votação. 
Os Srs. senadores que aprov.am o 

r·rojetn ';.'Jeiram perman~cer senta­
Ç{'S, (Pausa). · 

Está aprovado~ 

O SR. PRES!llENT~ : 
Sôbre a mesa emend"' que ~·al s~r 

lida. 
E' lida e apoiada a seguinta 

EMENDA N,• I 

Ac'."escent.e-se o seguinLc arttgo: 
Art. - E', também, aberto ao Con· 

gresso Nacional - senado Federal. 
o crédito especial d-e, Cr$ 723.4.\JO,OO 
(setecentos e vinte e três mil ~ qua .. 
trocentos cruzeiros), para atender ao 
pagamento da d'feren~a de subsídios 
devida em face do di$posto no ar .. 
tigo 48, n.• I, b, da constitntção Fe­
deral e do art. 10, § 1." do Regi­
mento Interno. 

Justificação 

Tr.t.ta·~"e de crédito nccess:il'io no 
pagamento de diferença de su'o.3id!cs 
a. que têm direito os membrcs do 
Senado e Que deixou. de ser pflfa na 
ocasião oportuna. 

Sala. dru;: Se5.'5ões. Pm 2~ de maio 
de 1957. - Gaspar Veiloso, 

C SR. PRESitENTt: 
Em discussão o projeto e n. em('nda. 
Não havend8 quem peça a palavra, 

encerrarei a d1scuss3.o. (Paus((.) . 
Está encerrada. 
O projeto, com n emenda, \"Cita. 

à. comissão de Finanças. 

Di.sc.ussão única do Projato de 
Lei da Câmara n ... 71, de 1957. 
que autoriza o Poder Executivo 
a abrir, pelo .ltfinistério da Edu .. 
cação e .Cultura, o crédito espé .. 
cial de Cr$ 1.200.000.00 para au ... 
Xiliar o desenvolvimento das 
obra:; educativas e assistenciais 
da Província Franciscana de 
Santo Antônio, sediada no Es­
tado de Pernambuco, ao ense;o 
do transcurso do seu terceiro cen­
tenário de realização do certame 
histórico-cultural, tendo parecer 
fq,vorávet, sob n." 310. de 1957. da 
Com.iss(lo de Finanças. 

Está encerra.da a sessão. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão. 

~ o seguinte o projeto 
do, que vai à sanção : 

aprova- Não havendo quem peen a palavra· 
1 !?ncerrnrei a discrussã'). - o-•ausa). 
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Encerrada. ,,. ~, ~"';·~-.. , [sediada._ Do Estado de Pernambuco, 
Em votação. · aq =ejo do tran.scurto de spu ter-
OS Srs. senadores que aprovam eeiro centenário e da realização do 

• projeto queiram permanec-el· .sen- certame histórico-cultural progra-
tados. (Pausa). mado para o ano de 1957. 

Está aprovado. Art. 2.• A entidade bene!iciáriit de-
verá publicar os Anais do referido 

\ E' o seguinte o projeto aprova- certame e- prestará contas do nuxf-
do, que vai à sanção. · lio de que trata esta lei, at-é 31 de 

PROJJITO DE LEI DA CAMA.RA 

1 N.0 71, de 1957 

(N.o !. 866-B, <le 1956; na Câmara 
dos Deputados) 

Autoriza o Poder Executivo a 
aQrir, pelo Ministério da Educa­
ção e Cultura, o crédito espe­
cial de Cr$ 1.200.0.00,00, para au­
:riliar o desenvolvimento das obras 
educativas e assUtenciciis da Pro­
víncia Franciscana de Santo An­
tônio, sediada no Estado de Per­
nambuco, no ensejo do transcurso 
de seu terceiro centenário e da 
realização ào certame hi3türico: 
cultural. 

, O Congresso Nacional decreta: 
/ Art. 1! E' o Poder Executivo au­
torizado_ a .abrir, pelo Ministério da 
Educação e cultura, o crédito espe­
cial de Cr$ 1.20.000,00 (um .milhão 
. e duz.entos mil cruzeiros), para au· 
siliar o desenvolvimento das oõras 
-educativaS e assistenciais da. Provin­
cia. ,FrancLscana de Sant-o Antônio, 

dezembro de 1958. 
Art. 3.• Esta lei entrará em vigor 

na data de .sua publicação, revoga­
das as dispos:ções em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

IDstâ esgotada a m.atél'ia oonsta.nte 
da Ordem do Dia. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Mourão Vie.ra, primêiro orador· ins­
crito para esta oportun<iade 

O SR. MOURlO VIEIRA: 

Sr. Presidente, desisto da palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra. o nobre Senador 
Costa Para.nhos. segundo or:uior 
inscrito: (Pausa). 

Não está presente. _ 
Tem a palavl'a o nobre senador 

NeLson Fiimo, terceiro orador ins­
crl.t<>. (Pausal. 

Também n~ Mtá pres~nte. 
Dou a palavra ao nobre Sen1dor 

Mem de Sá, qu&.~·t-o -orador _:wscriOO. 

O SR. MEM DE SA: 
Sr. President-e, desisto àa Pala­

vra. 

O SR. PRESIDENTE: 

~m a pala.Vl'a. o no-bre Senador 
Gilberto Marinho, quinto orador 
inscrito. (Pausa). 

Não está, presente. . 
Dou a palavra- ao . nobre Senadcr 

Attillo Viva.cqua, sexeo orador ins­
crito. (Pausa). 

Também está ausente. 
Esgotada .a relação d.e oradore~ 

inscritcs. 

Nada mais havendo que trat.ar, 
vou encerrar a sessão. Designo p.'\· 
r.., .. próxima a seguinte. 

ORDEM DO DIA 

a - Discussão única. do Projeto da 
Decieto Legislativo n.? 29, de 1958, 
originârio da Câmara dos Deputados, 
que· aprova o têrmo aditivo ao con ... 
trato celebrado entre o Ministério da 
Marinha e Arthur M.ichael Gustav. 
Friedrich Dumont, para desempenhar 
a função . de técnico em torpedos, na 
Fãbrica de Torpedos da Marlnba; 
tendo pareceres (ns. 843 e 844, de· 1956 
e 331, de 1957) das Comissões de 
Constituiç~ e Justiça, favoráveis e 
de Finanças, contrário. · 

3 - Discussã-o única do Projeto de 
Lei da Câmara n. O) 6, de 1957, que 
regulamenta o exexcicio da profissão 
de ·Assistente Social; tendo pareceres 
(ns. 323 e 324, de 1957), das comis .. 
sões: de Oonstitui~ão e Justiça, fa ... 
vorâvel; e de Educação e Cultura-, fa• 
vorá.vel, oorn a emenda que oferece 
(n. 0 1-C), \ 

1 - Discussão única do Projeto de . 4 - Discussão única_ do Projeto de 
Decreto . Legislativo número 40, de Lei da Câmara n.~> 51. de 1957, que 
1955, originário da Câmara dos Depu-. autoriza o Poder Executivo a abrir. 
tado.s, que aprova· o ato do Tri- pelo Ministério da :Educação e Cultu•. 
bunál de Contas denegatório do re- ra, o crédito especinl de Cr$ 88,000,00 
gll:tro ao têrmo aditivo do contrato ~estinado à aquisição de passagetll 
celebrado entre o Departamento dos para a viú-va e a filha de Eurico Mar .. 
Correios. e Telégrafos e a firma Cam- tignoni; tendo Par~!Cer favorãvel, sob 
pos & Bruder Ltda., para construção n.• 309, de 1957,"" da Comissão de Fi­
do edifício da sede da Estação Ter- na.nças. 
minai de Guarulhos, em Sã# Paulo; 
tendo pareceres favoráveis, sob núme .. 
ros 292 e- 293, de 1957, das Comissões·: 
de constituição e Justiça e de Finan­
~aa. 

Está encenada a Cessão. 

LevaJlta·se a s ... ão às 17 lloo 
raa. 


